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João Pessoa, 1 e 2  de ju lh o  de 2006

"Paraíba, terra amada"

Parceria Estado e Coteminas garante oferta de mais 
1.400 empregos em João Pessoa e Campina Grande ̂

EFICIÊNCIA MÁXIMA E ERRO ZERO

EŜ A E A FÓRMülA ANÜNGADA POR PARREIRA PARA O BRASIL 

DERROTAR Â FRANCA E DA O TROCO DA COPA DE 98.

o
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Geraldo Maciel lança 
3° livro e se firma 
como talentoso 
contista paraibano. 
Correio das Artes
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RETORNO DA ALEGRIA
Robinho, que se recuperou e fez treinos, deve ser opção do 
técnico Parreira para começar jogando já  no primeiro tempo da 
partida que decidirá vaga na semifinal

Inscrições para XIII Mostra Estadual de Teatro e Dança estão abertas até dia 7 p17
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AUNIÃO
Paraíba, terra amada"

Paraíba, um Estado .

e ^ r t a d o r
0  setor de confecção da Paraíba 

tem grandes chances de atuar no 
mercado exportador, principalmente nos 
países da África do Sul, Colôrrbia e 
França. Segundo os consultores interna­
cionais que avaliaram as peças levadas 
por 18 empresas paraibanas para o II 
Circuito TexBrasil, ocorrido em Fortale- 
za/CE no início do mês, as característi­
cas brasileiras como cores fortíís, 
grafismos e preocupação com o meio 
ambiente, como as roupas de algodão 
colorido (foto) têm grande apelo comer­
cial nesses três paises,

O II Circuito TexBrasil contou com 
consultores da Austrália, África lo  Sul, 
Reino Unido, França e Colômbia. Na

ocasião, os empresários participantes 
realizaram um Showroom para expor os 
seus produtos e dialogar com os convi­
dados internacionais. Além disso, partici­
param de palestras sobre as tendências 
da moda, o mercado consumidor de 
cada país representado e as possibilida­
des para os produtos têxteis brasileiros.

Segundo Rossildo Faria, diretor de 
operações da ABIT (Associação Brasilei­
ra da Indústria Têxtil e de Confecções), 
os países foram escolhidos porque, 
juntos, eles Importam mais de US$ 40 
bilhões em confecções, sendo que o 
Brasil participa com menos de 1% desse 
total, tendo um bom espaço para 
crescer nesses mercados.

"Tent que te r e f ic iê n c ia  m axim a
e err®  •

Carlos Alberto Parreira, técnico da en tm  brasile frança

BRASIL AUM ENTA 
FATIA NO M ERCADO  

EXTERN O

A participação das exportações 
no faturamento das indústrias 
brasileiras praticamente dobrou 
entre 1996 e 2004, passando de 
10,8% para 20,4%. No período, o 
número de empresas exportadoras 
também cresceu: de 8,4 mil para 
11,3 mil. Os dados são da Pesquisa 
Industrial Anual (RA) 2004, divulça- 
da essa semana pelo IBGE Segun­
do 0 estudo, dos 95 segmentos 
analisados, 85 ampliaram a receita 
proveniente de exportações. A 
pesquisa classificou as indústrias c e 
acordo com o impacto das exporta-

ções sobre a receita total. Em 1996, 
as grandes empresas foram respon­
sáveis por 74,1% do total das 
exportações, passando a responder 
por 80,8% em 2004. No período, a 
participação das empresas médias 
caiu de 20,7% para 13,7%, enquan­
to a de pequenas companhias 
manteve-se estável em 5%. O estudo 
mostra que as vendas ao exterior 
estão concentradas nos setores que 
compõem o grupo de alta intensi­
dade exportadora, como extração 
mineral, celulose, siderurgia, armas e 
equipes militares, aviões e óleos 
vegetais, legumes e grutas processa­
dos. Em 2004, eles concentraram 
60,9% do percentual total exportado 
no país - em 1996, esse índice 
correspondia a 54%.

TAM ADQUIRE 37 
AERONAVES PARA 
ATENDER DEM ANDA

ATAM Linhas Aéreas fechou um 
contrato bilionário e adquiriu mais ■ 
37 aeronaves Airbus para atender a 
demanda do mercado doméstico e 
internacional, prlnclpalmente, com 
os espaços deixados pelos cancela­
mentos e rotas suspensas da Varig. 
Serão 15 Airbus A319,16 A320 e 
seis A330 para entregas até 2010. A 
empresa não divulgou o investimen­
to nas aquisições. Analisando os 
valores de tabela, a encomenda da 
TAM pode chegar a US$ 2,4 bilhões. 
Considerando o Airbus A319 a US$ 
40 milhões, o A320 a US$ 60

milhões e o A330 a US$ 150 
milhões Um consultor avalia, no 
entanto, que a empresa tenha 
adquirido as aeronaves pelos 
valores praticados no mercado.
Com isso, a compra chega a US$
1,5 bilhão, considerando que um 
Airbus A319 custe US$ 30 milhões, 
um A320 seja negociado por US$ 
35 milhões e o modelo Airbus A330 
saia por US$ 85 milhões.
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MELHORIAS PARA

G O V E R N O  D O  E S T A D O  IN IC IA T R A B A L H O S  N A  P R Ó X IM A  S E M A N A  N O  

S IS T E M A  A D U T O R  D A  B A R R A G E M , O N D E  S E R Ã O  IN V E S T ID O S  R $ 6 ,8  M IL H Õ E S

DIVULGAÇÃO

N a próxima semana, se­
rão iniciadas as obras do 
ramal Norte do siste­

m a ad u to r da B arragem  de 
Acauã. O  Governo da Paraíba 
recebeu R$ 3,2 milhões do Mi­
nistério da Integração Nacional, 
repassados através do DNOCS.

A informação é do secretário 
de Estado de Planejamento e Ges­
tão, Franklin de Araújo Neto, que 
destacou a importância da obra 
hídrica para a melhoria da quali­
dade de vida e da saúde da popu­
lação que será beneficiada Os tra­
balhos serão acompanhados pela 
Secretaria de Infra-Estrutura. O 
Estado entra com 10% do valor 
transferido pelo Governo federal, 
como contrapartida.

Nesta etapa, serão aplicados 
R$ 6,8 milhões, quando serão 
construídos 17,8 quilômetros do 
sistema adutor, levando água tra­
tada para Itatuba, e mais três qui­
lômetros em direção a Mogeiro. 
Também serão construídas duas 
estações elevatórias e uma esta- 

* ção de tratamento de água. Inici­

almente, será atendida uma po­
pulação de 18 mil pessoas. A pri­
meira fase será concluída num 
prazo de seis meses.

O projeto completo tem 78 
quilômetros de extensão e um 
custo de R$ 20 milhões, pois tam­
bém levará água tratada para os 
municípios de Mogeiro, Ingá e 
Juarez Távora, chegando, inclu­
sive, ao distrito de Zumbi. De 
acordo com o diretor de Expan­
são da Cagepa, Laudízio Diniz 
este projeto é importante porque 
as cidades que serão beneficiadas 
têm sistemas de abastecimento 
de água precários, com manan­
ciais insuficientes.

Anteriormente, o projeto era 
para transportar água para Campi­
na Grande, mas, segundo o dire­
tor, foi feito considerando uma si­
tuação crítica no açude de Boquei­
rão, no entanto, no quadro atual 
não é mais necessário porque, o 
açude de Boqueirão, adequadamen­
te operado suprirá por 20 anos o 
sistema integrado de abastecimen­
to de Campina Grande.

BENEFÍCIO
Nesta primeira etapa, serão 
construídos 17,8 km 
do sistema adutor, levando água 
tratada para Itatuba e mais três 
quilômetros em direção a Mogeiro

I AUDITOR FISCAL

SECRETARIA HOMOLOGA  
RESULTADOS DE CONCURSOS

I DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SENAR ATUA COMO PARCEIRO DO BB EM PROJETO

A Secretaria da Administração 
do Estado recebeu da Fundação 
Carlos Chagas o resultado final 
do concurso público para auditor 
fiscal da Secretaria Estadual da 
Receita e publicou, no Diário 
Oficial, a homologação do 
concurso. 0  documento traz a 
lista com 869 candidatos aprova­
dos dos quais 180 foram classifi­
cados para as vagas.

Os três recursos apresentados 
foram considerados improceden­
tes pela Fundação Carlos Chagas 
e, portanto, foram indeferidos. 
Também no Diárb Oficial de 
ontem, foi publicada a homologa­
ção do concurso para Inspetor

Sanitário da Agência Estadual de 
Vigilância Sanitária -  Agevisa/PB. 
A homologação traz os 170 
candidatos aprovados, entre eles 
os 20 primeiros classificados para 
as vagas disponíveis

Em relação ao concurso de 
Auditor Fiscal, o secretário da 
Receita, Milton Soares afirmou 
que os classificados serão 
chamados para participarem da 
segunda fase, que corresponde ao 
treinamento. No dia 13 deste mês 
foi publicada a Portaria n- 140 
da Secretaria da Receita, instituin­
do a Comissão encarregada de 
preparar e organizar o Programa 
de Formação de Auditores.

Laranja-cravo, maracujá, 
abacaxi, sisal, erva-doce. Essas 
culturas, juntamente com 
bovinocultura e apicultura, 
fazem parte do trabalho 
realizado pelo Banco do 
Brasil (BB) em seis projetos 
de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (DRS), de um 
universo de cerca de 64 
ações em andam ento no 
Estado. Neste grupo em 
específico - Matinhas, Esperan­
ça, Fagundes, Arara, Cacimbas 
e Mamanguape -, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar-PB) ministrou, 
recentemente, capacitações 
estratégicas, atendendo a um 
chamado do banco.

A parceria existe desde o 
ano passado e evolui à 
medida que o BB vai so lic i­
tando as demandas do 
Senar-PB, como contou o 
coordenador-técnico da 
entidade, Carlos Patrício. Até 
agora, 2G4 produtores e 
trabalhadores rurais e fa m ili­
ares, aprenderam novas 
técnicas relacionadas à 
atividade praticada na 
localidade onde vivem.

Foram 12 treinam entos 
distribuídos entre os seguintes 
temas: Ap icultura Básica; 
Fruticultura Básica; Produção 
de Derivados de Leite; Artesa­
nato em Fibra de Sisal; Boas 
Práticas Agropecuárias

(BPAs), Adm in istração de 
“  Associações e Aplicação de 

Agrotóxicos.
“Os cursos são im portantes 

porque dão uma base m elhor 
para o homem do campo 
aprim orar a a tiv idade com a 
qual lida, o que renderá em 
m elhor aproveitam ento da 
produção e até num m aior 
pro fissionalism o’ , destacou 
Carlos Patrício, acrescentan­
do que há diferentes voca­
ções agropecuárias em 
outros m unicíp ios sendo 
desenvolvidas pelo banco e 
onde, dependendo da neces­
sidade, 0 Senar poderá 
tre inar os produtores rurais 
envolvidos.
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Os paraibanos estão acre- 
I ditando que o jogo en­
tre as seleções do E rasil 

e da França, seja a grande revan­
che. Todos querem dar o troco 
da Copa de 1998 quando o Brasil 
perdeu para a França pelo placar 
de 3 X 0. Os paraibanos estão 
com o grito de gol engasgado na 
garganta e muitos esperam que 
a Seleção Brasileira ganhe de no 
mínimo 3 X 0. O clima na cjda- 
de de João Pessoa é de revanche 
com uma vitória folgada sobre 
o adversário. Crianças e adultos 
apostam em uma vitória histó­
rica e praticamente todo o co­
mércio vestiu seus vendedores de 
verde e amarelo.

O horário do comércio já está 
definido: as portas serão fecf a- 
das às l4h. Nos shoppings as lo­
jas fecham no horário do joge e 
voltam a abrir logo após a par ri­
da. A expectativa é de grande 
público nas praças de aliment i- 
ção onde cada shopping da cid i- 
de instalou diversos telões pa: a 
receber suas torcidas. Os super­
mercados permanecerão abertos, 
com os televisores ligados paia 
os clientes que quiserem fazer 
compras na hora da partida.

As funcionárias de uma ótica 
do Centro da Capital, Joyce, Jo- 
elma. Rose e Vanessa, afirmaram 
que vão assistir a partida entre 
Brasil e França juntas e esperam 
gritar muito com os gols da se 
leção canarinha. Todas elas acre­
ditam que o Brasil desta vez va 
dar o troco, m andando o time 
da França de volta para casa.

O vendedor de camisas de 
torcida, Francisco de Assis acre­
dita que venderá todas as 800 
camisas que trouxe de Caruaru 
para vender em João Pessoa. Só 
na sexta-feira (30) pela manhã ele 
havia vendido 150 ao preço de 
R$ 5,00.

ACESSÓRIOS
Q uem  passa pelo Parque

A GRANDE

P A R A IB A N O S  D E S E J A M  Q U E  A  S E L E Ç Ã O  D Ê  O T R O C O  N O T IM E  F R A N C Ê S  

E D E V O L V A  O  P L A C A R  D E  3  X  0  Q U E T IR O U  O  B R A SIL  D A  C O P A  D E  9 8

MARCOS RUSSO

Solon de Lucena (Lagoa), no 
Centro da cidade, é abordado 
por vendedores de cam isas, 
bonés, pulseiras e outros obje­
tos com as cores da bandeira 
b ra s ile ira . Jo a m a  Ilm a , 13 
anos, disse que nunca havia se 
interessado antes por futebol, 
mas com seus pais e irm ãos 
torcendo pelo Brasil, ela disse 
que não tinha ou tra  saída, e 
acabou entrando no clima de 
Copa de Mundo.

Valmira Ventura disse que ha­

via saído de casa para comprar 
uma camisa de torcedor para o seu 
filho de oito anos. Ela está consci­
ente de que o Brasil vencerá a Fran­
ça com um placar elástico.

Já  Itamária Franco ressaltou 
que a Seleção Brasileira não po­
derá de forma alguma perder essa 
partida, principalmente depois 
que um jogador da França cha­
mou os jogadores brasileiros de 
analfabetos, dizendo que eles não 
estudavam nada.

O gerente de um magazine.

NA CAPITAL
Os vendedores de 
camisas da Seleção 
Brasileira estão 
fazendo boas 
vendas e 
acreditam que no 
sábado (1) elas 
vão melhorar mais 
ainda. 0 produto é 
comercializado ao 
preço de R$ 5,00.

Almir Fonseca, informou que o 
estabelecimento começou a ofe­
recer artigos para Copa do Mun­
do desde o início do mundial. A 
partir de então, as vendas aumen­
taram em 20%. Os itens ofere­
cidos são variados, incluindo ca­
misas e blusas nas tonalidades de 
amarela e azul. passando por pul­
seiras, esmaltes, lenços e até rou­
pas íntimas com as cores da ban­
deira brasileira.

Em João Pessoa, os torcedo­
res estão, literalmente, vestindo

a camisa da Seleção Brasileira. 
São crianças e adultos apostando 
tudo na vitória contra a França e 
por um placar que demonstre su­
perioridade para apagar a derro­
ta de 1998.

Muitos torcedores já provi­
denciaram a ornamentação, as 
bebidas e os petiscos para o jo p ^ ^  
que será, segundo alguns torce­
dores, um dos mais impKjrtantes 
desta Copa.

A driana C osta já colocou 
uma bandeira na varanda do seu 
apartamento, como preparação 
para o jogo contra a França. Se­
gundo ela, a seleção canarinho 
pode ganhar o hexa porque “o 
time tem os melhores jogado­
res, inclusive o melhor do m un­
do, Ronaldinho Gaúcho, qiie não 
está bem na seleção mas faz a 
diferença.

A dona de casa Giseuda Sou­
sa é outra que está animada com 
a Copa do Mundo. Ela comproí^- 
para suas netas — ambas de 
anos de idade — duas pequenas 
bolsas com as cores do Brasil. As 
garotas, inclusive, já estão usan­
do pulseiras verde e amarela. O 
micro-empresário, Itam ar San­
tos também confessou sua confi­
ança de que o Brasil conquiste a 
Copa, pela qualidade e o talento 
dos jogadores, aliado à tradição 
do futebol nacional.

GOVERNO DO ESTADO t)A  PARAÍBA 
SECRETARIA D A INFRA-i ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCtA OE OSRAS DO PLANO 3E DESENV. DO ESTADO

AVISO DE HOMOLO<íAÇAO 
CONVITE N» 0 37 /Í006  

REGISTRO NA CGE i r  6684

•é
GOVERyO 

OA paraíba

ASUPERINTENDÊNCIADE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Convite N° 037/2006, e ADJL'DICO seu objeto à 
empresa PRESTACON Prestadora de Serviços e 
Construções Ltda., com PRC POSTA no VALOR 
GLOBAL de R$ 86.944,59 (oitenta e seis mil, 
novecentos e quarenta e quatro reais e cinqüenta e 
nove centavos).

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO OE DESENV. DO ESTADO 
COMSSAO ESPECIAL DE UCITAÇÃO

AVISO DE HABILITAÇÃO 
TO M ADA DE PREÇOS N® 089/06 

REGISTRO NA CGE N® 6433

i r
GOVERMO

OAPAAAÍBA

A  S U P E R IN TE N D Ê N C IA  DE O BR AS DO PLANO  DE 
D ESEN VO LVIM EN TO  DO ESTADO - SUPLAN, a través da 
C o m is s ã o  E s p e c ia l de L ic ita ç ã o , c o m u n ic a  aos 
in teressados o resu ltado do Julgam ento da Habilitação 
referente a Tom ada de Preços N° 089/2006. Em presas 
HABILITADAS: COMPAC Engenharia Ltda., CO NSERV 
C onstruções e Serviços Ltda., D.J. C onstruções Ltda., 
EM TEL Em preendim entos Técn icos Ltda. e Lacerda 
Engenharia Ltda. Caso não haja recurso pendente fica 
determ inado o dia 11 de ju lho  de 2006, às 08:30 horas, à rua 
Felic iano C irne, s/n, no bairro de Jaguaríbe, na cidade de 
João Pessoa, capita l do Estado da Paraíba, para abertura 
dos Envelopes “Proposta" das em presas habilitadas.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO £STM>0

AVISO DE HOM OLOGAÇÃO 
CONVITE N® 036/2006 

REGISTRO NA CGE N® 6685

' teOVEUK■«PMUU»

ASUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação,. HOMOLOGO o procedimento da 
Convite N“ 036/2006, e ADJUDICO seu objeto à 
empresa J.A.F. Construções e Comércio Ltda., com 
PROPOSTA no VALOR GLOBAL de R$ 138.378,85 
(cento e trinta e oito mil, trezentos e setenta e oito 
reais e oitenta e cinco centavos).

João Pessoa. 29 de Ji^ho de 2006. 
ADEMJLSON M O NTES FERREIRA  
Süpeiwíerwentó da SUPLW^

João Pessoa, 30 ce  de 2006.
Paulo Roberto Diniz de OSveíj-a 
P res id ^ te  da Comissão Especial de Licitação

João Pessoa. 29 de julho de 2006. 
ADEMILSON M ONTES FERREIRA  
Suoeríntendente da S U P L ^
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Mais 1.400 novos empre­
gos estão sendo gerados 
na Paraíba, em Cam­

pina Grande e João Pessoa. O 
Governo do Estado e o Grupo 
Coteminas firmaram convênio 
que garante a ampliação de sua 
produção no Estado. Em Cam­
pina Grande, estão sendo gera­
dos 950 novos empregos diretos. 
São 750 empregos na linha de 
produção e 200 na Plataforma 
Mundial de Serviços. A platafor­
ma estava instalada nos Estados 
Unidos.

Os investim entos som am  
mais de R$ 300 milhões. A sole­
nidade de assinatura do convê­
nio ocorreu no final da manhã 
desta sexta-feira (30), em Cam­
pina Grande, na indústria Cote­
minas. Para o Governo do Es­
tado, a ampliação da Coteminas 
na Paraíba representa mais um 
grande e importante momento 
da recente trajetória de retoma­
da de investimentos, de cresci­
mento econômico que Campina 
Grande vive.

Alguns exemplos de expan­
são industrial em Campina Gran­
de e na Paraíba são; Alpargatas, 
que está criando 6 mil novos 
empregos, sendo 3,5 mil empre­

lYMKERIA
VAI GERAR MAIS EMPREGOS

G O V E R N O  E C O T E M IN A S  F IR M A M  C O N V Ê N IO  Q U E  G A R A N T E  O F E R T A  

D E  1 .4 0 0  P O S T O S  D E T R A B A L H O  E M  C A M P IN A  E J O Â O  P E S S O A

gos só em Campina até o final 
do ano; Moinho Dias Branco, em 
Cabedelo; a AmBev, que já rece­
be parte de sua matéria-prima via 
porto de Cabedelo.

Existem, também, o Gru­
po Carrefour, que abriu loja e 
Central de Distribuição em João 
Pessoa; a antiga Valig, que hoje é 
um complexo industrial após 30 
anos fechada; uma antiga fábrica 
de Calçados que hoje abriga a 
Fofex, fábrica de papel; a antiga 
Sambra, agora Central de Distri­
buição do Atacadão Rio do Pei­
xe; a Muriel, a 700 Graus, o Gar­
den Hotel, entre outras empre­
sas que juntas fazem significati­
vos investimentos e geram mi-

Ihares de empregos. Empresas 
locais como a Apel e a Caran­
guejo que também estão expan­
dindo seus negócios.

Prestigiaram a solenidade de 
firmação da parceria, o vice-pre­
sidente da FIEP Maurício Ale- 
meida, o presidente do Centro das 
Indústrias do Estado da Paraíba 
— CIEP — João da Mata, o presi­
dente da Federação do Comércio 
da Paraíba, Marconi Medeiros, o 
secretário Arlindo Almeida, de 
Campina Grande, os secretários 
Milton Soares, da Receita e Ro­
berto Cabral, do Desenvolvimen­
to Econômico e do Turismo, 
além de prefeitos da região de 
Campina Grande.

MARCOS RUSSO

JOSUÉ CRISTI ANO
Diretor-presidente do Grupo 

disse que Campina foi escolhida 
pela qualidade da força de 

trabalho, sistema universitário 
e obviamente pelo apoio 

indispensável das autoridades 
governamentais do Estado

Diretoria do Grupo elogia capacidade em preendedora da Paraíba
O diretor-presidente do Gru­

po Coteminas, Josué Cristiano, 
após elogiar a capacidade em ­
preendedora e desenvolvimentis- 
ta do Governo do Estado, jus­
tificou porque o Grupo escolheu 
a Paraíba, a cidade de Campina 
Grande, parai sediar a Platafor­
m a M undial de Serviços que 
cuidará de serviços administra­
tivos, financeiros, de planeja­
mento de produção para todo o 
Grupo hoje presente no Brasil, 
A rg en tin a , M éxico, Estados 
Unidos, Canadá, China, índia e 
no Paquistão.

“Dentre todas essas regiões 
optamos por Campina Grande, 
pela qualidade da sua força de tra­
balho, pela qualidade do seu sis­
tema universitário e obviamen­
te pelo apoio indispensável das 
autoridades governamentais des­
se Estado”. E acrescentou: “Tam­
bém escolhemos aqui para am­
pliarmos a nossa atividade de pro­
dução de fios e essas unidades em 
Campina Grande são as maiores 
unidades de produção de fios do 
mundo”. “Temos um conjunto 
de colaboradores altamente trei­
nados e nada resiste à força do

trabalho, por isso temos condi­
ções de competir com esses paí­
ses”, declarou Josué Cristiano. Os 
primeiros 203 teares, de um to­
tal de 444, serão instalados a par­
tir deste sábado (1).

MAIS 450 VAGAS
Já  a unidade da Coteminas 

na Capital vai ofertar 450 novos 
empregos até o final do ano. “Es­
taremos transformando aquela 
que já é a maior unidade de pro­
dução de toalhas de felpo do 
mundo numa unidade sem pa­
ralelo na história do mundo em

termos de capacidade de produ­
ção”, disse Josué.

O diretor-presidente do G ru­
po Coteminas, Josué Cristiano, 
em pronunciamento, agradeceu 
ao Estado da Paraíba, à popula­
ção, pelo apoio que o G rupo 
sempre teve “nesse maravilho­
so pedaço do território nacio­
nal”.

Destacou que por conta do 
apoio e “da confiança que temos 
nas autoridades desse Estado é 
que temos podido edificar esta 
obra, feita com muito carinho, 
dedicação e trabalho”.

ESTADO PAGA SERVIDORES A 
PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA

TABELA DE PAGAMENTO

O Governo do Estado ini­
cia o pagam ento dos servido­
res relativo ao mês de junho 
na segunda-feira (3). Pela ta ­
bela divulgada pelas Secreta­
rias de Finanças e de Adminis­
tração, no prim eiro dia rece­
bem os servidores que ganham  
bruto até R$ 450,00.

O pagam ento dos servido­
res se estende até o dia 13 de 
julho, quando serão pagos os

que g an h a m  ac im a de R$ 
1.300,00. Os salários dos fun­
cionários estão sendo pagos, re­
gularm ente, a partir do primei­
ro dia útil do mês consecuti­
vo, dentro de um a program a­
ção de nove dias úteis. A mes­
m a tabela é válida para a ad­
ministração direta e indireta. 
As consignações judiciais serão 
liberadas após o pagam ento  
dos servidores.

Data I Faixa Salarial 1í
03/07 Salário bruto até ^ RS 450,00

04/07 ► R$ 600,00

05/07 ► R$ 650,00

06/07 ► R$ 700,00

07/07 ► R$ 750,00

10/07 ► R$ 800,00

11/07 > R$ 1.000,00

12/07 ► R$ R$1.300,00

13/07 Solário bruto ocimo ^ RS R$1.300,00
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Responsobilidade dividida
Galdino

Os problemas sociais tomaram 
I dimensões que os governos 
sozinhos não podem resolvê- 

los; precisam da participação ativa da 
sociedade. Por isso, ganha corpo no 
Brasil a discussão sobi e o papel da 
empresa como agente no processo 
de desenvolvimento social. O em­
presariado se dá conta da sua res­
ponsabilidade frente à valorização 
do ser humano, ao desafio da edu­
cação e à defesa do meio ambiente. 
A co-participação se torna diferen­
cial competitivo de em a empresa, 
que com essa visão ptissa a agregar 
importante valor à saa marca co­
mercial; o de empresa cidadã, que 
assume conduta ética nos seus rela­
cionamentos com funcionários, for­
necedores, clientes, governo e co­
munidade.

As modernas empi esas publicam 
anualmente o balançc> social, ao lado 
de suas demonstrações financeiras, 
de cunho obrigatório Aquele docu­
mento constitui uma prestação de 
contas que reúne informações sobre 
as atividades desenvolvidas pela em­
presa para o progresso da comunida­
de em que atua. O relato exibe o lu-

l U í l f i n H H

REAJUSTES

O ’Diário Oficial' publicou sexta-feira (30) seis 
medidas provisórias com reajustes de 
servidores públicos, que devem ter um 
impacto total de R$ 5,5 bilhões no Orçamento 
da União, segundo informações do Ministério 
do Planejamento. As medidas devem benefici­
ar cerca de 1,5 milhão de servidores públicos.

APOSENTADOS

O INSS inicia pagamentos nesta segunda-feira, 
quando serão liberados o.s benefícios termina­
dos em 1 e 6.0  calendário vai do primeiro ao 
quinto dia útil de cada més De acordo com a 
assessoria de imprensa do Ministério da 
Previdência Social, até o final dos pagamentos 
serão liberados 24.036.145 benefícios.

CONEXÃO CIÊNCIA

O Programa Conexão Ciência, apresentado por 
Washington Medeiros, cc nvidou Luciana 
Barbosa Sousa Lucena, professora da UFPB 
para falar sobre dores na área de odontologia. 
O programa é exibido sempre às quintas-feiras 
e reprisado na terça seguinte às 18 h, na IV 
UFPB, no canal 22 da Bl :jTV em João Pessoa.

cro inestimável produzido pelo bem 
comum. Assumir a responsabilidade 
social significa abraçar, juntamente 
com o Estado, o que se pode chamar 
de cidadania compartilhada, pela 
qual a empresa não se fecha sobre si 
mesma, mas se abre para a constru­
ção de uma sociedade mais democrá­
tica e menos desigual, mais humana 
e menos injusta.

Em 1997, o sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho, criou, em conjunto 
com o jornal Gazeta Mercantil, o "Selo 
do Balanço Social". No ano seguinte, 
o empresário Oded Grajew fundou o 
Instituto Ethos de Empresas e Res­
ponsabilidade Social, entidade virtual 
sem fins lucrativos, uma referência em 
responsabilidade social no País. Seu 
objetivo é disseminar a ética corpora­
tiva através de eventos, publicações e 
experiências.

O movimento da responsabilida­
de social está baseado em princípios 
éticos que envolvem todas as relações 
humanas da empresa. Este é o seu 
ponto mais louvável, porque induz a 
prática da ética em outros segmen­
tos da sociedade. Um exemplo a ser 
seguido.

PLANO TELEFÔNICO

O Procon da Capital orienta os consumido­
res da cidade sobre o novo plano telefônico 
que será lançado pela Anatel neste sábado. 
De acordo com o coordenador Sandro 
Targino os pessoenses devem ficar atentos 
para as limitações, que é recomendada para 
quem fala até 60 minutos, por mês, ao 
telefone e é obrigatoriamente pré-pago.

CONFERÊNCIA

O comandante do P  Grupamento de Enge­
nharia, em João Pessoa, general Paulo 
Komatsu, fará uma conferência na inauguração 
do auditório do Centro de Tecnologia da UFPB.
O general falará sobre as obras do Governo 
federal que o Exército Brasileiro vem realizando 
na região Nordeste A data está indefinida:

galdinojp@yahoo.com.bi

Ibovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.gov.br

"Molecagem de Zé Lins"
C o n ta  Joel Silveira, grande jornalista sergipano radicado no Rio de Janeiro, 

em artigo no Diário de uma Víbora, publicado na revista Continente deste mês, 
a molecagem que o escritor José Lins do Rego fez com ele na Paraíba, durante a 
campanha de José Américo. Relata Joel:

"José Lins do Rego costumava fazer suas molecagens. Em 1950, Rafael 
Correia de Oliveira me perguntou se eu gostaria de passar uma semana na 
Paraíba.

- Fazer o quê?
- Dar uma mãozinha ao José Américo, é candidato a governador. Vou eu, vai 

José Lins, outros.
Pensei: uma semana de férias não é de se jogar fora.
Quatro dias depois, na Paraíba, eu já havia sido compulsoriamente incorpora­

do à caravana que estava acompanhando José Américo em sua turnê política pelo 
Estado. Num  dos comícios, em João Pessoa, eu estava ao lado do candidato 
quando, de repente, findo o improviso de um dos oradores programados, vejo 
José Lins do Rego apoderar-se do microfone, gritar seu mote preferido, e nele se 
resumia a sua oratória:

- Paraibano que não votar em Zé Américo é porque não tem vergonha na cara!
E, logo em seguida, já com o microfone quase a me ferir os lábios, anunciar

com todo o seu vozeirão:
- E agora vai falar o jornalista Joel Silveira, o maior orador de Sergipe!
Quis recuar, não consegui. Zé Lins ia me empurrando para a beira do palan­

que. Fui obrigado a soltar o verbo - logo eu, que detesto fazer e ouvir discurso. 
Afinal, o que eu tinha a ver com a Paraíba e com a sua feroz política de rancoro­
sos adversários? Já  dava por terminada a falação de quatro minutos quando 
novamente escuto a voz de Zé Lins, dessa vez vinda lá de baixo, do meio da 
multidão:

- Bis! Queremos bis! O  sergipano é um Rui Barbosa! Bis!
O coro, no princípio meia dúzia de vozes, foi aumentando:
- Bis! Bis!
Não sei como consegui escapulir. Sei que estava possesso. Procurei Rafael:
- Você viu a molecagem de Zé Lins?:
E ele:
- E você vai levar a sério?
Não levei. Era melhor assim".

AUNIAO
SUPERIN TEN  3ÊNCIA DE IM PREN SA E EDITO RA

Fundado em 2 de  fe v e re iro  de 1893 no g ove rn o  de Á lva ro  M achado

BR-101 -Km 3-CEP5J.082-010-Distritolndustrial-JoãoPessoa -Paraíba 
PABX: (0xx83) 3218-65 30- FAX; 3218-6510- Redação: 3218-6511/3218-6512 

w i v w . p a r a ib a . p b . g o v . b r

Superintendente 
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

Diretor Administrativo 
CARLOS ALBERTO GONDIM

Diretor Técnico 
GEOVALDO V IEIRA DE CARVALHO

Diretor de Operações 
FRED KENNEDY A. MENEZES

Editor Geral 
CARLOS CÉSAR

S ecretário  de Redaçáo 
EMMANUEL NORONHA

Editor de Artes 
F. SOUSA

Supervisor Gráfico 
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO 

jcleo de Cadernos Especiais 
JUCA PONTES

CONSELHO EDnORIAL

Cícero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Ita in a r Cândido, João  P in to  

(A P I), José Octávio de Arruda Melo (IPHP), J o a c il de B rito  Pereira (APL), José 

E uflávio , Juca Pontes, Marcos A lfredo , Marcos Tavares, M a rle n e  A lves  (U EPB), 

M artinho  Moreira Franco, M ilton  Nóbrega, Neroaldo Pontes (SEC), R ôm u lo  P o la ri 

(UFPB), S o lon  B enevides (S ecom ) e Tompson Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yahoo.com.bi
mailto:geovaldo@auniao.pb.gov.br


I AUNIAO
‘'^Paraíba, terra amada"

I opinião/debate | JOÃO PESSOA, 1 E 2 DE JULHO DE 2006 7

Você acredita que a Seleção Brasileira será hexacampeã?

Brasil eficiente Fracasso

Ivan Lopes

A. Seleção Brasileira de Futebol 
é a seleção nacional de futebol que mais 
vezes conquistou a Copa do Mundo 
da Fifa, com cinco títulos (incluindo 
o mais recente torneio em 2002). 
Uma máxima comum no futebol é: 
“Os ingleses o inventaram, os brasi­
leiros o aperfeiçoaram”. E geralmen­
te considerada a melhor seleção de 
futebol do mundo e freqüentemente 
lidera o Ranking da Fifa”.

Basta 1er esta definição na Wiki- 
pédia para termos a certeza que a Se­
leção do Brasil tem tudo para chegar 
lá. Eu concordo com o zagueiro Lúcio 
quando ele diz que acredita na efici­
ência do Brasil, mesmo que a equipe 
tenha tido menos posse de bola no jogo 
contra Gana. Mas foi eficiente. .

Muito dos nossos problemas se 
devem a apatia de nosso craque Ronal- 
dinho Gaúcho, que não chama pra si a 
responsabilidade e que não se impõe 
como melhor do mundo. Faltam, quem 
sabe, três jogos pra ele acordar, e dar 
uma resposta ao mundo. Pra mim ele 
continua sendo craque. Como também 
o nosso Ronaldo Fenômeno, muito cri­
ticado pela sua “gordura”, mas que vem 
demonstrando que continua sendo o 
jogador genial de sempre.

Fiquei irado com o “pressentimen­
to” de Pelé. Ainda bem que Pelé não 
costuma acertar seus palpites. Ele can­
sou de errar previsões ao longo das Co­
pas, em especial na última, em 2002, 
realizada na Coréia e no Japão, quando

^ "Essa é a hora que 
a Seleção Brasileira 
vai precisar 
realmente do 

apoio de sua 
torcida"

não colocou fichas no time que faturou 
o pentacampieonato e apostou forte em 
concorrentes como Argentina e França.

Eu estou com o Gilberto Silva, 
que disse: “Acredito que a equipe ain­
da não atingiu o máximo das suas ca­
pacidades. Temos p>ovoado bem o nos­
so meio-camp)o, mas é evidente que 
teremos que melhorar nos outros se­
tores para alcançarmos a final”. Ou 
seja, ele sabe das dificuldades, mas sabe 
também que ele e seus companheiros 
têm p>otencial para trazer a taça e co­
memorar o hexacampeonato, inde­
pendente da torcida dos contra.

Acredito que essa é a hora que 
nossa Seleção vai precisar realmente 
do apoio da sua torcida. Eu com cer­
teza estarei aqui, mas com o coração 
lá na Alemanha e com o pensamento 
sempre p>ositivo. Esta não é a primei­
ra vez que o Brasil é criticado na Copa. 
Em 2002 também foi assim e todos 
viram o resultado.

Ivan Lopes
ESTUDANTE

Aurélio Aquino

A. Seleção Brasileira de Futebol 
já venceu quatro jogos na Copa do 
Mundo da Alemanha, fez dez gols e 
sofreu apenas um. Com vaga garan­
tida nas quartas-de-final, enfrenta 
neste sábado os franceses, que ven­
ceram  a Espanha por três a um. 
Mesmo com esse bom retrospecto, 
alguns torcedores ainda não acredi­
tam  no hexacam peonato do tim e 
escalado pelo técnico Carlos Alber­
to Parreira. Esta é tam bém  a minha 
opinião, que não consigo agfeditar, 
como outros torcedores, que esta 
seleção, da forma como está escala­
da, venha a conquistar o hexacam­
peonato.

Desde a copa de 1970 acompa­
nho todas as partidas do Brasil. Este 
ano, estou decepcionado com o fute­
bol apresentado pelos jogadores bra­
sileiros. Nosso futebol arte sumiu. 
Estamos imitando os europeus, com 
um jogo pesado. O show que quere­
mos ver não é este. Nós queremos 
que o Brasil vença, mas jogando bem. 
Temos elenco para isso.

Para mim, a Alemanha deve ser 
a campeã do mundo e a Seleção Bra­
sileira não apresenta um bom fute­
bol por uma questão de vínculo con­
tratual com a Nike — um a das em ­
presas patrocinadoras do escrete ca- 
narinho. Nosso tim e tem  excelen­
tes jogadores, mas não consegue um 
bom futebol. Isso porque o Ronal- 
dinho Gaúcho, por exemplo, é obri-

m m
► "0 nosso futebol 

arte sumiu. Estamos 
imitando os europeus. 
0 show que 

queremos ver 

não é este"

gado a jogar no meio-campo, en­
quanto o ‘fenômeno’, por um a ques­
tão econômica, é sempre escalado 
para jogar na frente. Isso só pode 
ser um a imposição da Nike.

O u tro  m otivo que tam b ém  
aponto para o fracasso da Seleção 
Brasileira está na disputa dos países 
europeus com os sul-americanos, em 
número de títulos conquistados. Nas 
17 versões da Copa do Mundo os sul- 
americanos levam vantagem. O Bra­
sil foi cinco vezes campeão, a Argen­
tina tem dois títulos e o Uruguai mais 
dois, totalizando nove conquistas.

O velho continente teve o pra­
zer de levantar a taça oito vezes. 
Itália e A lemanha são tricampeãs, 
enquanto  Ing laterra  e França são 
detentoras de um títu lo , cada. Se 
um a seleção européia vencer, esta 
batalha fica empatada. Alguém du­
vida que a Alemanha tem chances 
de em patar o jogo?

Aurélio Aquino
SECRETÁRIO ADMINISTRAT! VO DO TJ
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‘A nossa idéia é 
incentivar os agricultores 
a produzir orgânicos.”,

Arnaldo Eijsink,
DIRETOR DE AGRONEGÓCIOS DO CARREFOUR AO ASSINAR 
PROCOLO GARANTINDO A COMPRA DA PRODUÇÃO DAS 
VÁRZEAS DE SOUSA

^̂ 0 município é forte 
em tudo que resolve 
investir’̂

Lourdinha Aragão
PREFEITA DE MONTEIRO. NA FESTA 
DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA

“0  Museu é simples, 
como também fo i José 
Américo”

Flávio Sátyro
PRESIDENTE DA FCJA, NA INAUGURA­
ÇÃO DO MUSEU JOSÉ AMÉRICO

Bem finito
Não existe preocupação, 
porque Gramame/IMamuaba 
sangra todos os anos. Se for 
mantida a incidência de 
chuvas, 0 espelho d'àgua de 
Gramame/Mamuaba deve 
ultrapassar os 40 centímetros. 
Mas é bom lembrar 
que, mesmo com essa situação 
confortável, a água é um 
bem finito, não se renova.
Por isso 0 uso deve ser feito de 
forma consciente e racional, 
sempre pensando no futuro.

Efigênio Vilar
GERENTE DA CAGEPA

Percier é ruim
Eu acho que o peso para quem 
jogou em 1998 vai ser o 
mesmo para quem está jogan­
do pela primeira vez na 
Alemanha. 0  fato de perder o 
jogo em uma Copa é que pesa, 
independentedemente 
de ser para a França ou 
não. Perder é sempre ruim, seja 
qual for o adversário. Todos 
têm responsabilidades, já  foram 
campeões pelos seus clubes e 
sabem da responsabilidade de 
jogar uma Copa do Mundo

Cafu
CAPITÃO DA SELEÇÃO BRASILEIRA

Artesanato
A diversidade dos produtos 
encontrados no Salão do 
Artesanato Paraibano aqui em 
Campina Gande só merece 
nossos elogios É algo incompa­
rável. No ano passado, os 
produtos que compramos 
fizeram o maior sucesso quando 
voltamos para Maceió e nossos 
amigos nos visitaram em casa. 
Por conta disso, neste ano, nós 
temos até encomendas de 
alguns amigos que não 
puderam vir.

Noelma Batista
DENTISTA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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O COMANDANTE INVADIU PATOS DE IRERÊ AUTORIZANDO SURRA E 

DECIDIDO A ARRANCAR CONFISSÕES ATÉ DOS PROFETAS DE PEDRA

AS  P R O E Z A S  D O

@

litUi

O sargento Quclé, da Polícia Mili­
tar da Paraíl>a, é dono de uma pro­
eza malfadada sem tamanho. Nos 

idos de 19.^0 Quelé e seus 2(X) homens não 
se deram bem quando pren­
deram 25 mulherc^s em Pa­
tos do Irerê.

Antônio Antas conta que 
a PM caçava partidários dos 
Dantas. Afinal, um deles, o 
advogado João Dantas, ha­
via assassinado João Pessoa, 
na Confeitaria Glória, em 
Recife, no mês de julho de 
1930. Quelé, que na verda­
de se chamava Clementino, 
prometeu que entraria em Princesa Isabel, 
reduto de Zé Pereira, e prenderia todos que 
fossem encontrados em culpa.

Os mais visados por Quelé eram o pró­
prio Zé Pereira e seu primo, o caboclo 
Marcolino Pereira, aparentados dos Dan­

A autoridade e 

seus 200 homens 
nõo se deram bem 
quando resolveram 

prender 25 
mulheres

tas. Outra: o sobrenome Antas surgiu 
para confundir. N a realidade, todos os 
Antas desta região são, verdadeiramen­
te, Dantas. A retirada do D, de acordo 

com Antônio, era uma dis­
simulação. Bem, vamos ao 
que intcrc*ssa.

O sargento Quelé, no 
verdof de scaas 39 anos, che­
gou com seus comandadt» 
a Patos do Irerê, autorizan­
do o pau a roncar. Matuto 
encontrado armado, mc-smt) 
que fosse com espingarda la- 
zarina, era para entrar no 
cipó-de-boi. Quelé costu­

mava dizer que lanhacas de jucá nas costas 
arrancava confissões até dos profetas de 
pedra. Foi com esse fego tcxlo que o p>elo- 
tâo da PM surgiu em Patos do Irerê, dian­
te da casa do major Floro, a primeira a 
utilizar energia elétrica na Paraíba.

Texto Hilton Gouvêa Fotos: Reprodução iius^ação: Güldino Neto
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Marcolino 
vence e 100 

PMs mor­
rem

Os homens do caboclo Mar­
colino, surpresos com a chegada 
dos soldados, adotaram a tática 
dos dois pulos e um tiro e, as­
sim, ganharam  os m atos. As 
mulheres, num total de 25, não 
puderam correr. Quelé mandou 
prendê-las, na própria casa em 
que estavam, a do major Floro. 
Noutra ala da casa, Quelé orga­
nizou a fortaleza, colocando sol­
dados dentro e fora de casa e tam­
bém por trás da cerca do curral.

Avisado, o caboclo Marcoli­
no saiu de casa com seus homens, 
e aprontou-se para o resgate. 
Entre as mulheres presas estavam 
duas Xandus. Uma era a mulher 
de Marcolino. O tiroteio come­
çou cerrado. Os rifles Winches­
ter, de calibre 44 (papo amare­
lo), vomitavam fogo do mato na 
direção da casa sitiada. Quelé, 
com poderio de fogo bem supe­
rior, respondia com mais violên­
cia ainda.

Os homens de Marcolino não 
eram mais que 150. Mas, acos­
tumados com armas de fogo e 
conhecedores do terreno, logo fo­
ram dominando a situação. Cer­
cado, Quelé ordenou que seus 
homens fossem debandando, em 
turmas de 10. Poucos consegui­
ram fugir. Antas conta que fo-

. -'-r. 5s

ram mortos mais de 100 PMs. 
Quelé ainda atirou uma granada 
dentro do quarto das mulheres 
presas. Um  soldado, escalado 
para carcereiro das mulheres, 
apagou o pavio do explosivo e 
atirou-o pela janela.

Este gesto salvou sua vida. O 
soldado foi poupado pelos homens 
de Marcolino. Quelé conseguiu 
fugir por dentro dos canaviais e 
chegou vivo em Manaíra, onde

contou a sua história. Antas lem­
bra que 40 corpos de PMs foram 
enterrados juntos numa cova ao 
pé de um baixio. O vôo rasante 
dos umbus sobre as matas denun­
ciava, nos dias subseqüentes, a pre­
sença de cadáveres em decompo­
sição. Eram os corpos dos PMs que 
morreram durante a fiiga. As or­
dens de Marcolino eram, secas e 
diretas; ' Vão lá, contem quantos 
são e enterrem".

PRISÃO DOMICILIAR
Casa, que pertencia ao major 

Floro, aonde as mulheres 
foram mantidas presas pelo 

sargento Quelé

■ m i '

Meia-Noite 
foge com a 
moça bran­

ca

Outra história de Patos do Ire­
rê. Lampião tinha um cangaceiro 
em seu bando que se chamava 
Meia-Noite. Era um negro alto, 
forte, corpulento e muito valente. 
Seus dentes de ouro e os métodos 
sutis atraíam as mulheres. Respei­
tador, não permitia estupros na sua 
presença. Mulher solteira ou casa­
da deveria ser respeitada. Caso con­
trário, o infrator era espetado no 
punhal ou leva um tiro de parabe- 
lum no meio da testa.

N um a das idas e vindas de 
Lampião a Triunfo (PE), o bando 
foi repartido em dois e cerca de 
15 homens seguiram com Meia- 
Noite, para Patos do Irerê. Uma 
moça branca, de boa família, 
apaixonou-se pelo cangaceiro. 
Meia-Noite propôs casamento e 
foi aceito. Tudo ia caminhando 
direitinho. Meia-Noite estava há 
15 dias em Lua de Mel, quando

alguém veio avisar que Zé Perei­
ra havia mandado Lampião e seu 
bando sumir de Irerê, exatamen­
te do Sítio Saco dos Caçulas, onde 
os cangaceiros se escondiam.

Lampião, já corrido de Triun­
fo, veio avisar pessoalmente a 
Meia-Noite que desse nos calos. 
Uma ordem de Zé Pereira não era 
para ser levada na brincadeira. 
Todos arrumaram os embornais e 
picaram a mula. Meia-Noite dis­
se que ia ficar. "Zé Pereira nem 
poliça ninhuma vai me tirar da­
qui", disse o cangaceiro. Depois, 
Meia-Noite voltou para dentro de 
seu bangalô, abraçou a mulher e 
foi dormir tranquilamente.

Dois dias depois, um pelotão 
da Polícia Militar cercou o local 
onde se encontrava Meia-Noite e 
a mulher. O negro segurou um ti­
roteio durante duas horas. Vendo- 
se perdido, fingiu que ia se entre­

gar, mas com uma condição: a po­
lícia deveria garantir a sua vida 
e de sua espxjsa. Garantias 
dadas, ele anunciou que 
pularia no terreiro.
Meia-Noite mandou 
a m ulher sair por 
uma porta lateral.

Quando sentiu que 
ela estava salva, apanhou 
uma almofada de renda e bilros 
que estava sobre um tamborete, 
enrolou num capote preto e jo­
gou no quintal da casa. A polícia 
abriu fogo. Enquanto os milita­
res atiravam na almofada, Meia- 
Noite escapulia pelos fundos. 
Fugiu são e salvo com a mu­
lher. Desta vez, ele não mor­
reu. M eia-Noite morreria 
anos depois, de morte na­
tural, após cumprir pena 
numa cadeia do interior de 
Pernambuco.
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r
Ernane Segundo

O
 presidente da Associação dos Rantadores de Cana da Paraíba (Asplan), Raimundo Nonato, fala sobre a situação 
do setor no Estado, atualmente, e, ainda, com relação ao cenário positivo e de euforia que a produção do álcool 
combustível vive em todo o mundo por conta do aumento de número de carros bicombustível Segundo ele, o 

setor sucroalcooleiro vive o seu melhor momento em toda a sua historia. Conforme o dirigente da Asplan, pela primeira 
vez na Paraíba, o Gcverno do Estado se mostrou preocupado com o setor cananeiro e, até fez algo de concreto para 
incrementar a produção de cana-de-açúcar. Ou seja, tornou nulo a incidência do Imposto sobre Circulação de Mercados 
e de Serviços (ICMS sobre a aquisiçãc de fertilizantes. Por causa dessa isenção, os produtores paraibanos já avaliam em 
aumentar em 15 mil hectares a área cultivada com cana-de-açúcar no Estado com o conseqüente aumento de empregos.

Como se encontra o ogriculturo canavieira 

na Paraiba, atualmente?
N o m om ento  nos sofr<;mos as 

conseqüências da safra agrícola do 
ano de 2005, onde tivemos tm a  seca 
prolongada e um a redução de 30% 
na produção. Estamos agora sofren­
do exatam ente as conseqüêr.cias ne­
g a tiv as  disso aí. M as, por o u tro  
lado, agora no presente, o r.no está 
bom e esperamos que no ano de 2006 
haja um a recuperação do setor ca- 
navieiro na Paraíba, diferente do que 
ocorreu no ano de 2005.

Quais os benefícios dos isenções de impostos 
determinados pelo Governo do Esttdo, re­
centemente?

Podemos assistir, pela prim eira 
vez na Paraíba, de forma positiva, o 
Governo do Estado preocupa Jo com 
6 setor da agroindústria canav eira. Já

aconteceram duas reuniões envolven­
do os produtores desses dois setores. 
E em uma dessas reuniões foi estabe­
lecido a isenção do Imposto de Circu­
lação de Mercadorias (ICMC) para os 
produtos fertilizantes. Anteriormen­
te, apenas o Estado da Paraíba pagava 
este imposto. Ou seja, a incidência do 
ICMS sobre a aquisição de fertilizan­
tes. Tal fato negativo onerava em uma 
média de 10% quando comparado 
com os nossos vizinhos Estados, a 
exemplo de Pernamouco e Alagoas. 
Então, nós, produtores paraibanos não 
tínhamos condições de competir nas 
mesmas condições cem esses Estados 
vizinhos em função deste imposto que 
a gente pagava. Daí, o Governo do 
Esrado realmente atendeu a essa rei­
vindicação mais do que justa e nós, 
produtores paraibanos, só temos a 
agradecer.

R a im u n d o  N onato  S iq u e ira  é 

natural do Rio Grande do Norte, 

engenheiro Agrônomo, formado pela 

Universidade Rural de Pernam buco. Foi 

gerente de várias usinas ao longo de sua 

carreira e produtor de cana-de-açiícar. 

Desde 2005, é presidente da Asplan e 

também faz parte do Rotary C lub de João 

Pessoa Sul, onde é presidente

Tais benefícios irõo ampliar as fronteiras 
agrícolas na Paraíba?

Sem dúvida nenhuma. Essa me­
dida do atual Governo do Estado foi 
m uito significativa para nós produ­
tores. A tualm ente, para você fazer 
qualquer exploração agrícola econô­

mica tem  que haver um a preocupa­
ção com os custos de produção. E 
no decorrer do desenvolvimento do 
projeto não é só com o valot da pro­
dução. H á toda um a série de custos 
fixos. E ntão com essa isenção do 
ICMS, o produtor já ganha 10% em 
relação aos seus custos, dim inuindo 
mais especialmente o custo dos fer­
tilizan tes. Paralelo a essa m edida 
positiva, como os derivados da cana- 
de-açúcar, do álcool e do açúcar es­
tão num a situação m uito  boa nos 
m ercados do Brasil e em to d o  o 
mundo, então, devido a isenção do 
imposto sobre a com pra de fertili­
zantes, há um estímulo m uito con­
siderável na área de exploração da 
cana-de-açúcar no Estado da Paraí­
ba, a tu a lm en te . A cred ito  que vá 
haver mais increm ento no plan tio  
doravante.
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Isso significa que haverá mais postos de tra­
balho e renda no cam lo?

Em função de ssa redução do ICMS 
sobre os fertilizantes, estamos pen­
sando em aum entar em torno de 15 
mil hectares a án^a de plantio da cana- 
de-açúcar no Estado da Paraíba. De­
vido a essa med da, acredito que ha­
verá um aumento nos postos de tra­
balho que se se situar entre 15 a 20 
mil na Paraíba, logo mais. E preciso 
lem brar que a agricultura responde 
m uito rápido aos estím ulos. E, na 
verdade, o seter da economia que 
responde mais j ápido ao incremen­
to, seja governamental ou privado.

Essas medidas de isen;ão são suficientes 
para o setor canavieir)?

Nós não estamos mais batalhan­
do em termos de isenções do ICMS, 
com nas medidas em que o setor 
possa ser benefitiado com a redução 
de im postos. nosa preocupação 

k agora é outra. Ou seja, temos outra 
"  frente de batalha, isto é, nós esta­

mos batalhandci é exatam ente para 
se rever esse problema da equaliza- 
ção de preços.

Queremos um preço da tonelada 
de can a-d e-açú car m ais justo  no 
mercado. Essa medida de isenção de 
ICMS do Governo do Estado já foi 
uma medida consideravelmente boa 
para o nosso setor sucroalcooleiro.

Quanto ò competitividade dos produtos pa­
raibanos?

São dois os principais produtos 
derivados da cana-de-açúcar em nos­
so Estado, o álcool e o açúcar. O ál­
cool, por exem plo, responde por 

^  mais ou menos uns 70% e o açúcar 
por cerca de 20% , o álcool tem  
como principal concorrente à gaso­
lina e, no m om ento, eles estão qua­
se iguais em te 'm os de vendaS; isso 
significa que com o aum ento de sua 
produção pode se aum entar também 
sua venda.

Quais sõo os obstáculcs atuais?
Em termos de produção de cana- 

de-açúcar, a ind i é o seu preço, por­
que na região Mordeste existia um 
sistem a cham ado  equalização  de 
preços, para poder nos tornar com­
petitivos em re lação à região Cen­
tro-Sul, porque o Centro-Sul possui 
uma média de 90 toneladas por hec­
tares, e nós aqui, no Nordeste, te ­
mos apenas 50 toneladas, então, para 
haver essa igualdade de competição 
existia até no governo federal pas­
sado uma equalização de preço. Era 
assim, o goverrio federal pagava em 
torno  de 5 reais por tonelada de 
cana-de-açúcar, porém, do governo 
Lula pra cá se acabou essa equaliza­
ção. Isso foi u n  desestimulo para a 
produção de cl na-de-açúcar.

Com essa n edida negativa, ago-

Setor sucroalcooleiro 

vive euforia em  função 

do aum ento do 

consumo de álcool em 

todo 0 m undo, mas o 

preço da tonelada 

ainda está defasada

ra temos que batalhar para que se 
possa reduzir o máximo possível os 
custos e para que se tenha um preço 
mais justo para os produtores nor­
destinos. Esse é o nosso grande pro­
b lem a, no m om en to , o preço da 
cana, mesmo tendo toda essa eufo­
ria no Brasil, e em todo o mundo, 
em torno do álcool e do açúcar, no 
entanto, o nosso preço ainda está sen­
do praticado de um a maneira injus­
ta. Além de perdermos a equaliza­
ção de preços por conta do governo 
Lula, o preço, hoje, na verdade, de­
veria ser consideravelmente melhor.

Quantos trabalhadores o setor canavieiro 
emprega, atualmente?

Olha, é um dos setores da eco­
nomia paraibana que mais emprega 
trabalhadores. Hoje, temos algo em 
torno de 30 a 35 mil trabalhadores. 
Mas já chegou a em pregar mais de 
50 mil trab a lh ad o res em tem pos 
rem otos.

Qual a previsão para a safra da cana-de- 
açúcar para esse ano?

Esse ano, como eu já falei ante­
riormente, o inverno está sendo de 
fevereiro para junho um inverno re­
gular, não vai ser a safra ideal, mas 
sem dúvida vai ser melhor do que a 
safra passada. Estamos ainda apos­
tando nisso. Eu acredito que a natu­
reza vai ser bondosa.

E quanto às indústrias sucroalcooeiras?
A Paraíba, como sabemos, sem­

pre existiu aqui 16 usinas, mas a tu ­
almente só existem nove em funci­
onamento. Como o preço do açúcar 
e do álcool no mercado nacional e 
m undial se encontra consideravel­
m en te , bom , neste m om iento, às 
indústrias estão relativamente equi­
libradas.

(

0 que falta para que haja recuperação e a 
implantação de mais usinas de cana-de- 
açúcar no Estado?

Mais usinas sendo implantadas na 
Paraíba fica mais difícil porque o Es­
tado não possui mais terras suficien­
tes para a implantação de novas in­
dústrias sucroalcooleiro. Há uma pos­

sibilidade de um a expansão de áreas 
para plantios. No momento, nós esta­
mos batalhando e prom etem os ao 
Governo do Estado, na medida do pos­
sível uma expansão entre 15 a 20 mil 
hectares de terras para as usinas já 
existentes, mas para isso é necessária 
uma melhoria a ser adotada por al­
guns setores, como estradas e incen­
tivos aos pequenos produtores, e isso 
o Estado já está correspondendo com 
as nossas reivindicações. O Governo 
já deu início ao serviço de melhoria 
das estradas e o Governo do Estado 
também nos concedeu uma verba no 
sentido de se comprar sementes de 
qualidade de boa germinação para im­
plem entação do cultivo nas regiões 
onde antes eram produtoras, e hoje 
não são mais, pars, incentivar peque­
nos produtores a entrar no setor. Essa 
medida já está funcionando.

A Paraíba é auto-suficiente na produção de 
álcool combustível?

Sem sombra de dúvida. A Paraí­
ba é auto-suficiente na produção do 
álcool combustível. Tanto isso é ver­
dade como tam bém  já exporta para 
outras regiões do Brasil.

0 álcool será o combustível do futuro?
Com certeza, o álcool será o com­

bustível do futuro. A tualm ente, o 
álcool possui um a situação irrever­
sível em term os de com bustível. 
Alguns especialistas afirmam que o 
petróleo possui apenas 30 anos de 
existência, outros dizem 40 ou 50, 
mas vamos imaginar que existe uma 
média aí de 40 anos para as reservas 
de petróleo perdurarem  no planeta 
Terra. Sendo a gasolina um produto 
não renovável, então não tem  outra 
alternativa para os países, a princi­
pal alternativa, então, será o álcool 
combustível, que é um produto re­
novável. E o nosso País tem  condi­
ções de produzir, já que temos ter­
ras férteis suficientes e, ainda, temos 
a m elhor tecnologia. Alias, foi no 
Brasil que se desenvolveu a tecno­
logia de ponta do setor sucroalcoo­
leiro. Atualm ente, o lUcooI já repre­
senta cerca de 15% da energia urili- 
zada no País. Acredito que dentro

Pàla prim eira ve z na 

Púraíba 0 Governo 

do Estado mostra 

preocupação com o setor 

oinavieiro que em prega 

mais de 30 mil 

trabalhadores

de uns 15 anos o álcool vai ultrapas­
sar o petróleo.

Quais as perspectivas para o setor sucroal­
cooleiro?

O setor sucroalcooleiro está vi­
vendo um período no Brasil e no 
m undo o m elhor m om ento da sua 
história. O  cenário em que o setor 
está vivendo no m om ento, eu pes­
soalm ente, que estou no setor des­
de o ano de 1970, ainda não tinha 
visto essa euforia. Isso não ocorreu 
nem na época do P rogram a Pró- 
Álcool. Tais ânimos se deve no B ra­
sil ao advento do carro bicom bus- 
rível. E, no m undo, esse desenvol­
vim ento  e essa p rocura  por com ­
bustível alternativo ocorre tam bém  
por conta de que vários países já

'  I
estão fazendo a m istura do álcool 
com a gasolina.

Qual a posição da Paraíba no Brasil e no 
Nordeste no ranking da produção de cana- 
de-açúcar e álcool?

N o Brasil, não tem os um a ex­
pressão significativa. Para se ter um a 
idéia, toda a produção de cana-de- 
açúcar da região Nordeste correspon­
de à apenas 10% da p ro d u ção  
nacional.Agora em se tratando ainda 
da região Nordeste, a Paraíba ocupa 
o terceiro lugar, mas, ainda bem lon­
ge dos Estados de Pernambuco e Ala­
goas, c]ue são os dois primeiros do 
ranking nordestino quando o assunto 
é a produção de cana-de-açúcar.
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o  jogo da revanche, 
da classificação e o 
mais esperado da 
Copa. Assim é 
como estão vendo 

mais de 180 milhões de brasilei­
ro, a partida entre Brasil e França, 
hoje, às l6h (horário de Brasília), 
válida p>elas quartas-de-final da 
Copa do Mundo da Alemanha. O 
técnico Carlos Alberto Parreira já 
tem o time definido, porém só 
anunciará a escalação uma hora 
antes do início do clássico.

O confronto vale vaga nas 
semifinais. A possibilidade de a 
partida ser decidida nas penali­
dades máximas não está descar­
tada. O  time está preparado para 
decidir contra a França a vaga na 
disputa de pênaltis. Isto pelo 
menos foi o que indicou os últi­
mos treinamentos, quando Par­
reira exigiu muito dos atletas.

Brasil e França revivem a fi­
nal de 1998, quando a seleção 
francesa levou a melhor e se con­
sagrou camp>eã da Copa do Mun­
do ao golear por 3x0 nossa sele­
ção. Até hoje aquela partida é 
envolvida em mistério, pois o 
principal jogador brasileiro (Ro­
naldo Fenômeno) foi escalado de 
última hora e teve convulsão den­
tro de campo.

O retrospecto do confronto 
não é muito favorável à Seleção 
Brasileira. Nas últimas quatro 
partidas entre as duas seleções, a 
França venceu três vezes, empa­
tando apenas uma. Foi assim em 
1986, também pelas quartas-de- 
final da Copa do Mundo do Mé­
xico, quando os eurojseus vence­
ram por 4x3 nas penalidades 
máximas, depois do jogo ter fi­
cado empatado no tempo normal 
por 1x1. Naquela ocasião, Zico 
perdeu uma penalidade no segun­
do tempo.

Em 1998, 3x0 França na final 
da Copa do Mundo da França. As 
seleções voltaram a jogar mais 
duas vezes. Em 2001, os “bleus” 
voltaram a sair vitoriosos, ga­
nhando de um Brasil sem suas 
estrelas na semifinal da Copa das 
Confederações, na Coréia do Sul.

Em maio de 2004, os adversári­
os não saíram do empate de 0x0, 
num amistoso que celebrava o 
centenário da Fifa, também na 
Coréia do Sul.

O jogo entre Brasil x França 
mais uma vez entrará para a his­
tória das Copas do Mundo. A par­
tida além de apontar um dos se­
mifinalistas da competição, terá 
dentro das quatro linhas o maior 
goleador de todas as Copas (no 
caso o brasileiro Ronaldo Fenôme­
no) e também o francês Zinedine 
Zidane, que, se sua seleção per­
der, estará dando definitivamente 
adeus aos gramados. No banco de 
reservas, a Seleção Brasileira tem 
Mário Lobo Zagalo que viveu mo­
mentos difíceis em 1998, quanto 
treinava o Brasil.

O  estádio Waldstadium, em 
Frankfurt, local do espetáculo, 
traz ótimas recordações para o 
Brasil e pode ser o palco para 
Ronaldinho Gaúcho retomar o 
grande futebol. Foi lá há exata­
mente há um ano que o meia- 
atacante marcou o seu último gol 
pela Seleção Brasileira, nagolea- 
dó de 4 a 1 sobre a Argentina na 
final da Copa das Confederações. 
Passando p>ela França, a Seleção 
Brasileira enfrentará o vencedor 
dá Inglaterra x Portugal pelas se­
mifinais.

LEMBRANÇA
Em 98, 0 atacante 
Ronaldo não 
conseguiu evitar 
0 desastre na França

A C E N O A / E S T A O O

Ronaldinho Gaúcho não pensa 
erh marcar gols no clássico

Em entrevista publicada na sex­
ta-feira (30), no jornal francês Le 
Parisien, o meia Ronaldinho Gaú­
cho disse que, em campo, pensa 
apenas em passar a bola para os 
atacantes, e não em marcar gols. 
"Não penso em fazer gols, mas em 
ajudar minha equipe a vencer. Mi­
nha função consiste em fazer pas­
ses aos atacantes. E me concentro 
em fazer isso".

O brasileiro afirmou ainda 
que já considerou as conseqüên- 
cias de ser eliminado nas quar­
tas-de-final, pela Erança. "Eu sem­
pre digo: no Brasil, terminar em

segundo é o mesmo que termi­
nar em último".

Com relação à possibilidade de 
o Brasil eliminar a Erança e, por 
conseqüência, levar o craque 
Zinedine Zidane a antecipar sua 
'aposentadoria', Ronaldinho foi di­
plomático. "Eu admiro muito o 
Zidane pxDr tudo o que ele trouxe 
ao futebol. Meus companheiros de 
equipe o respeitam bastante, tam­
bém. Ele é um ótimo jogador e 
fora dos gramados, é uma exce­
lente pessoa. Tudo isso significa 
que será uma grande partida, 
muito interessante para se jogar".

m to k -m s tg m  t m m m M r n im m )

m m m m t
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Meia está ansioso para 
enfrentar a França e 
ajudar p Brasi , ' ■ vv- . . -r

PRONTO
PARA JOGAR A DECISÃO
M E IA  SE R E C U P E R A  D E  C O N T U S Ã O  E E S TÁ  Â  D IS P O S IÇ Ã O  D O T É C N IC O  B R A S ILE IR O  PA R A  E N F R E N T A R  A  F R A N Ç A

Kaká só não enfrenta 
a França, neste sába­
do, no encerramento 
das quartas-de-final, se 

Carlos Alberto Parreira não quiser. 
Ou se houver uma improvável re­
viravolta em sua recuperação. O  
meia melhorou das dores no joe­
lho direito e garantiu, a ptcssoas que 
lhe são próximas, que não fica fora 
do duelo de Frankfurt que aponta­
rá um semifinalista da Copa. O 
astro, de 24 anos, faz tratamento 
desde a noite da última terça-fei­
ra, após a vitória sobre Gana em 
Dortmund, e nesta sexta-feira, 
(30), voltou a treinar. Entrar no gra­
mado do estádio, p>ara o teste defi­
nitivo, significará sua escalação para 
o pega contra Zidane e seus com­
panheiros gauleses.

José L u í s  Runco, chefe da equi­
pe médica da seleção, deu a pista 
sobre a situação de Kaká. Após o 
treino desta quinta-feira (29), o úl-'

^ 0 meia tem condições 
de jogo, mas não vai 
estar com 100% de 
sua capacidade para 

enfrentar os franceses 
neste sábado

timo em Bergisch Gladbach, o 
ortopedista garantiu que a contu­
são não é grave, assim como a de 
Emerson, outro que passou a quar­
ta e a quinta-feira de molho.

Ambos teriam atingido 70% 
da condição ideal para jogo. Mas 
falta a constatação prática. "Se a 
evolução seguir como esperamos, 
eles podem jogar", afirmou Run­
co. "O parâmetro nesses casos é 
a dor", destacou. "Como bateram 
na bola e não se queixarem, es­

tão liberados", adiantou. "Daí 
para a frente é com o técnico "

Emerson e Kaká foram subs­
titu ídos respectivam ente por 
Gilberto Silva e Ricardinho, nos 
3 a 0 sobre os africanos. Os dois 
tiveram oj§(plho afetado em con- 
seqüência de pancadas no torno­
zelo. Como jogaram um perío­
do da partida com dificuldade, 
forçaram a articulação e aumen­
taram a dor. Repouso e medica­
ção são a base do tratamento, que 
incluiu também sessões de fisio­
terapia no hotel. Um pouco de 
vida mansa para se restabelece­
rem para as batalhas finais.

Parreira apenas observa a rea­
ção da dupla e não abre o jogo a 
respeito do que pretenda fazer, 
embora tenha alternativas prepa­
radas. Kaká é intocável, exerce 
função imprescindível na equipe 
e tem repetido que veio à Alema­
nha para ser campeão, para dis­

putar, aos 24 anos, uma competi­
ção inesquecível. Por isso, conti­
nua com cadeira cativa na equi­
pe. O  treinador gosta do espírito 
com que o craque do Milan se 
apresentou para o Mundial.

Já  Emerson balança. Embora 
exerça liderança, apresentou queda 
de desempenho e desgaste no meio- 
campo. Gilberto Silva deu mais 
consistência e velocidade ao setor. 
Por isso, cresceu seu prestígio. En­
trou em três jogos e pode começar 
como titular novamente, como 
aconteceu contra o Japão. Eventual 
afastamento de Emerson viría com 
a justificativa de que precisa de um 
pouco mais de repouso.

ROBINHO
O caso de Robinho ainda cha­

ma a atenção. Desde a quarta, 
voltou aos treinos, mas sem for­
çar. São corridas, exercícios físi­
cos e nada de bater na bola.

P ELÉ  VO LTA A 

FA ZER  SU AS 
PREV ISÕ ES

Antes do jogo entre Brasil e 
França, pelas quartas-de-final da 
Copa do Mundo, em Frankfurt, Pelé 
afirmou, em entrevista à agência 
alemã DPA que "está com um 
mau pressentimento’. Aliás, esta 
não é a primeira declaração contra 
a Seleção Brasileira feita pelo atleta 
do século durante esta Copa do 
Mundo. Pelé já havia brigado com 
alguns jogadores após fazer uma 
comparação entre as seleções de 
1970 e a atual.

A R Q U IV O

RO BERTO  CA RLO S 
NÃO SA BE SE VAI 
F IC A R  NO R EA L

0  lateral esquerdo Roberto 
Carlos está concentrado para a 
partida do Brasil contra a França 
neste sábado, em Frankfurt pelas 
quartas-de-final da Copa do 
Mundo, mas não consegue 
esconder sua preocupação com o 
futuro no Real Madrid. Flá dez 
anos no clube espanhol o jogador 
já não vê com tanta certeza que 
continuará na equipe após o 
Mundial.

Z ID A N E TEM  BO AS 

RECO RD A ÇÕ ES DO 
T IM E B R A SILEIR O

Zinedine Zidane, compreensivel- 
mente, jamais vai esquecer a final 
da Copa de 1998, quando marcou 
dois gcds na vitória por 3 a 0 sobre o 
Brasil que deu à França seu único 

V título mundial da história. E ele 
voltou a falar daquela partida 
disputada no Stade de France ainda 
que num breve comentário, feito ao 
jornal As, da Espanha.
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Passando a limpo
No dia do jogo decisivo da Copa do Mundo de 

1998, na França, o centroavante Ronaldo passou mal 
no hotel, teve convulsões e foi levado para um hospi­
tal de Paris. Pouco antes de começar o jogo decisivo, 
entre Brasil e França, onde Edmundo já estava escala­
do para o seu lu^ ar, ele voltou, disse que estava bem, 
entrou em campo, não jogou nada nos 90 minutos e o 
Brasil perdeu por 3 tentos a 0.

Aliás, Edmundo, o "Animal", prometeu que no dia 
em que tomasse uma "grande" contaria toda a história 
verdadeira das "convulsões" do Fenômeno. Parece que 
ele nunca tomou essa carraspana e ainda hoje, oito 

anos depois, a história não foi 
'' contada. Lembro-me que na época

falou-se em "compra" de jogadores, 
em dinheiro da Nike que correu 
solto e em dezenas de coisas mais. 
Só que aquele mistério continua 
inexplicado.

Hoje chegou o dia de nos 
vingarmos de Zidane e dos franceses 
em geral. Aqueles 3 x 0  continuam 
entalados em nossa garganta e não 
existe vingança maior do que numa 
Copa do Mundo, quando poderemos 
:ausar uma aposentadoria antecipa- 
Ja ao carrasco do Brasil em 98.

O escrete brasileiro ainda não nos convenceu nesta 
Copa, mas quem sibe se o time finalmente vai 
deslanchar na tarde deste sábado? Acho que time jx>r 
time ambos estão jjarelhos, isto é, iguais, semelhantes 
aos de sua esjsécie. O que nos resta saber é se Ronaldi- 
nho Gaúcho finalmente vai jogar o futebol que sabe e 
se Parreira não vai mudar o time para melhor.

Quanto a isso, (.mtretanto, vocês podem tirar o 
pangaré do toró, pois o técnico brasileiro só vai tirar 
alguém em caso de morte ou de fratura exposta. 
Portanto, vamos fic ir de novo de olho na telinha e 
sofrendo, como fizenos até agora. E a única coisa que 
podemos fazer.

PODEM TIRAR 0 
PANGARÉDO 
TORÓ, POIS 
PARREIRA SÓ VAI 
TIRAR ALGUÉM 
EM CASO DE 
MORTE OU DE 
FRATURA 
EXPOSTA

0 CLÁSSICO DOS MAIORAIS
Vocês se lembram de um jogo entre Treze e 

Campinense, disputado no dia 9/9/56, que o Treze 
venceu por 2 x 0 com gols de Colher e Manoelzão? 
Lembram-se de outro, no dia 23/6/57, vencido pelo 
Galo da Borborema por 2 x 0  com gols de Mário e 
Catenga?

Pois bem, um amigo me deu uma revista chamada 
Planeta Bola que tem tudo isso, inclusive todos os 
resultados do Clássico dos Maiotais, de 27/11/1955 até 
o último do dia 16M/2006. São 122 vitórias do Treze 
contra 92 do Campinense.

E tem nomes de autores de gols que a gente nunca 
esquece, como Joab, Bé, Guedes, Bola Sete, Gilvan, 
Nogueira, Pedro Nes^rinho, Lelé, Martinho, Mimca e 
do maior de todos, o saudoso Mário "Buchudo", o 
maior artilheiro da história do Treze. Para coleciona­
dores, a revista é imperdível.

Humberto de Campos kjorn allsta  i; kscreve Às t i;rças, 
Qt MNTAS E SAHAOOS NESTA (T)I.l IN A

FOTOS: FIFA WORLD

FELIPÃO
. í Técnico brasileirí^ 

impulsiqna os 
portugueses para 

chegar às semifinais

FELIPÃO FAZ

MISTÉRIO
T É C N IC O  D E  P O R T U G A L  N Ã O  C O N F IR M A  A  E S C A L A Ç Ã O  D E  

C R IS T IA N O  R O N A L D O  C O N T R A  IN G L A TE R R A  N ESTE S Á B A D O

Marienfeld, Alema­
nha (AE) - Fiel ao seu 
estilo, o treinador da 
seleção de Portugal, 

o brasileiro Luiz Felipe Scolari, 
resolveu adotar a tática do misté­
rio para a partida contra a Ingla­
terra, neste sábado, às 12h em 
Gelsenkirchen, pelas quartas-de- 
final da Copa do Mundo. Para co­
meçar, Felipão não quis adiantar 
se o atacante Cristiano Ronaldo, 
que não participou do treino de 
sexta-feira, (30), vai jogar. Com 
uma lesão na coxa direita, o joga­
dor fez exercícios separadamente 
do resto do grupo. "Se Ronaldo 
não estiver 100% recuperado, não 
é provável que Scolari conte com

ele", comentou o porta-voz da 
seleção portuguesa, Afonso Melo.

Além disso, Felipão não reve­
lou os substitutos do meia Deco 
e do volante Ccstinha, suspensos 
por terem sido expulsos contra a 
Holanda. O mais provável é que 
Simão Sabrosa entre no lugar do 
jogador do Barcelona e Petit faça 
o papel de principal marcador à 
frente da zaga portuguesa.

G)m relação ao jogo contra os 
ingleses, o terceiro de Felipão desde 
2002 - vitórias no Mundial da Co­
réia do Sul e Japão, pelo Brasil, e na 
EurocopE/2004, já por Portugal -, o 
treinador espera um confronto bem 
diferente do que foi contra a Ho­
landa. "Espero um jogo com leal-

dade e bem disputado. Quero que 
as torcidas se confraternizem tam­
bém", disse o brasileiro.

Caso elimine a Inglaterra e 
chegue às semifinais, Felipão terá 
cumprido a promessa que fez an­
tes da Copa de colocar Portugal 
entre os quatro melhores times do 
mundo. "Se isso acontecer, será 
um dos três maiores feitos 
minha vida. Os outros dois não 
são necessariamente ligados ao 
futebol", contou.

A Inglaterra está anim ada 
com a recuperação do seu prin­
cipal lateral direito Gary Nevil­
le, que sofreu uma contusão na 
panturrilha. Owen Hargeaves, 
que, na partida contra o Equa­
dor, mostrou um excelente de­
sempenho na latetal direita como 
substitu to  de Neville, poderá 
substituir Michael Carrick no 
meio-campo defensivo.

E provável que Portugal co­
mece com Petit no lugar de Cos- 
tinha e Scolari pode colocar Figo 
um pouco à frente para preen­
cher o buraco deixado pela au­
sência de Deco. O  veterano do 
Inter de Milão jogou muito bem 
nessa mesma posição durante a 
partida de estréia do time contra 
Angola, cjue culminou na vitória 
portuguesa por 1 a 0. Cristiano 
Ronaldo tem 80% de chance de 
se recuperar totalmente de uma 
contusão sofrida durante a recente 
batalha contra os holandeses.

mailto:redacao@auniao.com.bi
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SEC RETAR IA DA IN FR A-ES TR U TU R A 

COM PANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA
GOVEMpO

OAPMUÍA

AVISO D E A D IA M EN T O  D E LICITAÇAO 
REGISTR O N A C 6E N ° 6542

A Companhia de Agua e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da Comissão 
Permanente de Licitação, designada pela DECISÃO PRE N.“ 0097/06 de 01 de 
março de 2006, torna público, para conhecimento dos interessados que fica 
adiada para o dia 20/07/2006 -  às 09:00 horas a TOMADA DE PREÇOS N°. 
006/2006, do tipo Menor Preço, sob o regime de Empreitada por Preço Global, 
regida peia Lei Federal n° 8,666, de 21.06,93 e suas alterações. Objeto; 
Contratação de empresa para èxeeução dos serviços de reforma geral das 
instalações elétricas da unidade elevatória de água bruta do R-5, localizado no 
bairro de Cruz das Armas, na cidade de João Pessoa, Estado da Paraiba. Os 
interessados podeião adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas 
de reprodução xerogràfica no valor de R$ 10,00 (dez reais)' e ler ou obter demais 
informações na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano Cirne, s^n. Bairro de 
Jaguaribe, João Pessoa, Estado da Paraíba, no horário das 08:00 às 11:00 e das 
14:00 às 17:00 horas -  Telefone/'fax 3218-1208 -  e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br 
ou pelo site: www.cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

B W H  Marilene Caiaffo Cavalcante
B Ü I  Presidente da CPL em exercício

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
S EC RETAR IA DA IN FR A-ES TR U TU R A 

COM PANHIA DE ÁGUA E  ESGOTOS DA PARAÍBA
GOVOMB8APMUBA

AVISO C ON C O RRÊNC IA N° 005/2006 
REGISTR O N A  CGE N° 6469

A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA, através da 
■omissão Especial de Licitação, comunica aos interessados que a 

CONCORRÊNCIA N“ 005/2006, com data de abertura no dia 22 de junho de 2006, 
às 10:00 horas, foi DESERTA.

João Pessoa. 29 de junho de 2006.

■ M | | Paulo Roberto Diniz de Oliveira
■ Ü l  Presidente da Comissão Especial de Licitação

SUPLAN -SUPERirVTENDENCIA OE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO -  CNPJ /  CPF N» 09.125.444/0001 -28 Torna público que a SUDEMA -  
Superintendência de Adm inistração do  Meio Ambiente, emitiu a Licença de Opera* 
ção n® 822/2006 em João Pessoa, 27 de junho de 2006 - prazo; 730 dias. Para a atividade 
de: Drenagem e Pavimentação em ruas da cidade de Cajcizéiras. Na{o) - DRENAGEM 
NA CIDADE DE CAJA2EIRAS-M unicípio;CAJAZEIRAS - UF: PB.

A  SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
k ■  DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
_ COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

'ê f
BOVERDO 

DA PARAIBA

p  DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO D AG EM  DA 
PAFLAIBA - DÉF^PB, sediado à Av. Min. José Am érico  de 
A lm eida s/n, nesta e d ita l,  torna público que realizará, na 
sala da Com issão Perm anente de L ic itação (CPL), a 
seguinte lic itação do tipo M enor Preço:

Modalidade Data Hora Obieto

TOMADA D£ 
PREÇOS h r m w  

RégtsUo CGE 
N«6342

17/07/2006 15 :00

!

O b r a s  d e  
P a v im e n ta ç ã o  d a  
P B -132 trecho; Boa  
V ista /G ad o  Bravo.

O respectivo Edital encontra-se à d isposição 
dos in teressados na CPL, onde tam bém  outras in form ações 
poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14 às 18:00 horas. 
In form ações pelos te lefones (83) 3216 2813 e (83) 3216 
2853.

João Passoa, 30 de junho de 2006.

Eng.* M aria das G raças S o a i^ s  de O. Bande ira  
P res idente  da C om issão Perm anente de L ic itação

•  SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

CO M ISSÃO  PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COMUNICADO 
CONCORRÊNCIA N.“  02/06 
REGISTRO SCDP N” 5983

GOVERNO 
DA PARAIBA

O D epartam ento de Estradas de Rodagem  do Estado da 
Para ipa - DER/PB, situado a Av. Min. José A m érico de 
A lm eida, s/n, Centro nesta Capital, a través da Com issão
P ía rm a n ^ n te »  H o  I r r ___ _______

rM v iM tfN iA U A u  L IU A  ÎOI denepado pela Com issão 
Perm anente de Licitaçap e pelo D ire tor Superin tendente  .Em 
vista distp, a C om issão ratifica sua decisão  quanto ao 
ju lgam en to ,^ lass ifiçando  as Em presas na seguinte ordem :

S lh Ã L IZ A Ç A C  E 
LTDA im portando o Valor G lobal em 

R$ 4.510.201,52 (quatro m ilhões, qu inhentos e dez mil, 
duzentos e um reais e c inquenta e dois centavos) e em 2̂  

-  . F i jm a  E N G E P A V  - E N G E N H A R IA  E 
2V., LTDA im portando o Valor G lobal em 

-'■'-'>.'.j.í-uJ,24 (quatro m ilhões, o itocen tos e três 
m il,duzentos e o ito  reais e vinte e quatro  centavos).

João Pessoa. 30 de junho de 2006

Eng * M aria das G raças Soares de O. Bande ira  
P res idente  da  C om issão  Perm anen te de L ic itação

INDUSTRIA E COMERCIO DE LATICÍNIOS IDEAL LTDA -CNPJ/CPF N»41.151.051/ 
0001 -00, toma público que a SU D E M A - Superintendência de Administração do Meio 
/\mbiente, emitiu a Licença de Operação n® 75&2006em Joã> Pessoa, 14 de ̂ jnho de 2006 
-  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Pasteurização de leite natural, na Rodovia BR 101. 
KM 08, S;N, Rodovia Município: CONDE -  UF: PB.

PREFERURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA -  CNPJ/CPF N® 08.874.695/0001-42. 
toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação n® 875/2006 em João Pessoa, 30 de jLwiho de 20 0 6 - Prazo: 
210 dias. Para a atividade de; Sistema de abastecimento de água composto de captação, 
adução, reservação, rede de distribuição e ligações domiciiiares na comunidade; Distrito 
de Sucuru, na Ruais: Humberto Torreão, Oswaldo O  de Queiroz, Prof. Judit Gaudéncio e 
outras Município; SERRA BRANCA -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA -CNPJ/CPF N®08.874.695/0001 -42, 
toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Iristalação n®878/2006em João Pessoa, 30 de junho de 20 0 6 - Praro: 
210 dias. Para a atividade de: Sistema de abastecimento de água composto de captação, 
adução, reservação. rede de distrãxiíção e ligações domiciliares na comunidade: Sítio Boa 
Vista II, no Sítk) Boa Vista II -Z O N A  RURAL Município: SERRA 8R A N C A -U F : PB.

PREFErrURA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA -  CNPJ/CPF N® 08.874.695/0001-42, 
toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação n®877/2006em João Pessoa, 30 de junho de2 0 0 6 - Praaí: 
210 dias. Para a atividade de: Sistema de abastecimento de água composto de captação, 
adução, reservação, rede de distribuição e ligações domiciliares na comunidade; Marias 
Pretas (Distrito de Sucuru), na ZONA RUR/U.-Comunidades Marias Pretas Município: 
SERRA BRANCA -  UF; PB.

PREFEm iRA MUNICIPAL DE SERRA BRANCA -CNPJ/CPF N® 08.874.695/0001 -42, 
toma público que a SUDEMA -  SuperintendèrxHa de Administração do Melo Ambiente, 
emitiu a ücença de Instalação n® 876^2006 em João Pessoa, 30 de junho de20 0 6 - Prazo: 
180 dias. Para a atividade de: Pavimentação e Drenagem de Diversas Ruas do Município 
de Serra Branca-Ruas; Humberto Torreão (1 e 2 trecho), Osvaldo Gaudêndo de Queiroz, 
Prerfessora Judrte Gaudêrxw, Inácia Rangel. João P. Atxjquerque, José Nunes Sobrinho. 
Antônio B. de Souza (1 e 2 trecho). Na Ruas: Humberto Torreão. Oswaldo G. de Queiroz, 
Prof. Judit Gaudéncio e outras Município: SERRA BRANCA -  UF: PB.

GO VERNO 00 ESTADO DA PARAÍBA 
SEC RETAR IA DA IN FR A-ESTRU TU RA 

COM PANHIA DE AGUA E  ESGOTOS DA PARAÍBA
' tONBmUPMUMM

AVISO D E R EA LIZA Ç A O  DE LICITAÇAO 
REG IS TR O  N A CGE N° 6729

A Companhia de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da Comissão 
Permanente de Licitação, designada pela DECISÃO PRE N.“ 0097./06 de 01 de 
março de 2006, torna público, para conhecimento dos interessados que realizará 
a TOMADA DE PREÇOS N°, 009,'2006, do tipo Menor Preço, sob o regime de 
Empreitada por Preço Global, regida pela Lei Federal n“  8,666, de 21,06,93 e suas 
alterações. Objeto: Contratação de empresa especializada para execução dos 
serviços de engenharia com fornecimento de materiais, necessários a reforma e 
montagem (up-grade), em máquinas de aferição de hidròmetros, nas cidades de 
João Pessoa e Campina Grande, no estado da Paraiba. Abertura: 21.^07/2006 -  ás 
09:00 horas. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento 
das despesas de reprodução xerogràfica no valor de RS 10.00 (dez reais) e ler ou 
obter demais informações na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano Címe, 
s/n, Bairro de Jaguaribe, João Pessoa, Estado da Paraíba, no horário das 08:00 às 
11:00 e das 14:00 âs 17:00 horas -  Telefone/fax; 3218-1208 -  e-mail; 
cpl@cagepa.pb.gov.br ou pelo site: www.cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 30 de junho de 2006.

B m  Marilene Caiafftr Cavalcante
mÊÊÊm Presidente da CPL em exercício

COM ARCA DA CAPITAL -  3‘ VARA DISTRITAL DE MANGABF.1RA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO D £ 20 DIAS. Dr. M anoel Gonçalves Dantas de Abrantes, Juiz de Diieito da 
3* Vara Distrital de Mangabeíra, C(xnarca de João Pessoa, Capital do Hstado da Paraíba, em virtude da 
LeL etc... FAZ SABER a todos quanto o presente Edital de CITAÇÃO virem, ou dele tomarem 
conhecimento e a quem possa interessar, que por este Juízo e Cartório, tramita uma Ação de Busca e 
Apreensão Convertida ^  Ação de Depósito sob o Q  ̂ 2002005020503-4, movida pelo Banco ABN 
AMRO REAL S/A contra C arlos F errc tra  d a  Silva, Ivasileiro, solteiro, Gerente, CIC n^ 
008.669.744-74, atualmente era lugar incerto e não sabido, e  para que mais tarde ninguém a l^ u e  
igÉorância, mandou o MM Juiz de Direito expedir o  i^esente editai, de CITAÇÃO com prazo de 20 
d á s  a iim dc citar o promovido p>ara iu> prazo de 05 dias entregar o bem alienado ãduciariamente ou o 
deposite em Juízo, sob pena de não o fazendo ser-lhe decretada a prisão civil como deposháiío infiel, 
podendo optar pelo depósito do débito contratual e seus coosecutários ou comeste em 15 dias sob pena 
de revelia e confissão. CUM PRA-SE. João Pessoa, 19.06.2006. Eu, Maria do Socorro P. Vieira, Tec. 
Judie., digitei. Dr. Manoel Gonçalves Dantas de Abrantes -  Juiz de Direito.

COMARCA DA CAPITAL. 1* DIST. MÃRG. EDITAL DE CITACAO. PRAZO: 15 DIAS. 
Processo; 20020050188552. Ação: BUSCA E APREENSAO. O MM. Juiz de Direito da vara 
supra, em virtude da lei, etc FAZ SABER a todos quanto o presente edital vrem ou dele 
conhecimento tiverem que se processam por este juizo e cartório os ternios de imia ̂ ã o  de 
BUSCA E APREENSAO ajuizada por BANCO ABN AMRO REAL S/A contra MARCELO 
SOARES IX) NASCIMENTO, brasileiro, casado, guarda m u n k ^ ,  atuaknente em lug^ 
incerto e não sabido, para comparecer nesta unidade judiciária iocaízada na av. Josefa 
taqueira, s/n em Mangabeíra I r>esta capital e para que mais tarde não se possa alegar 
íywância inclusive as partes mandou o MM. Juiz de D ^ lto  expedir o presente edital para 
que 0 promovido fique CITADO para responder nos termos desta ação ate a sentença final 
sob as penas da lei. Ficando advertido de que não sendo contestada a ação no praz» de 15 
dias presumir-$e-ào como verdadeiros os fatos alegados na inlci^. Tydo isso conforme 
despacho prolatado nos autos.Cite-se por edita!, no prazo da lei. Dr. Manoel Gonçalves 
Dantas de Abrantes - Juiz de Direito. João Pessoa, 08.05.2006. Eu. Bel.Sergio Manuel 
Carneiro da Cunha, /Vialista Judiciário substituto o digitei.

PREFEfTU RA  MUNICiPAL DE INGÁ

AVISO DE UCITAÇAO 
EDITAL OE TOiWADA OE PREÇOS N*

A Prefeitura Municipal de ingá. Eatado da Paraftia, torra público para conhectnonto de 
quantos possam interessar que fará reafizar através da Corrássáo Permanente de 
ücitaçáo - CPL, devidam«ite instruída em processo adiranístrativo. em sua sede na 
Praça VBa do Imperador. 160 -  Centro - Ingá - PB. na sala de reunião da referida 
Comissèo. às 14:00 horas do dia 17 de Jutho de 2006. Icftação moddidade Tomada de 
P r e ^ ,  do tipo merror p re ^ . para a aquisição de g^ó ro s  atimentidos dív^sos, 
medante sokcáaçào periódica, destírados a manutenção do programa PNAQ. 
Recursos; Programa do Goverra Federal: PNAQ e Próprios do Municipk> de Ingá, 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legai: Lei Federal n* 8.666, de 21 de junho 
de 1%3 e suas aReraçôes posterfores. informaçóes: os interessados poderão ler ou 
adquirir cópia do EdRai bem como obter maiores esdarecwnentos do certame no 
endereço supracitado, no horário das 08:00 ás 12:00 dos d i»  úteis

In g á -P 8 ,30 de junho de 2006.
FLAVIO LAURENTINO CORREIA - Presidente da CPL

eovHdpo
BAPARAiBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERtNT^M>éMCiA DE OBRAS OO PLANO OE DE5ENV. DO ESTADO 
COMSSAO ESPECIAL DE UCÍTAÇAO

AVISO DE H ABIUTAÇAO  
TO M ADA DE PREÇOS N® 086/06 

REGISTRO N A CGE 6429

A  SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO - SUPLAN, através da Comissão Espedai de Lidtaçâo, comunica 
aos interessados o resultado do Julgamento da Habilitação r^e re n te  a Tomada 
de Preços N® 086/2(K16. Em presas HABILITADAS: ApÍDio Construções Ltda., 
C»TUit Construtora Ltda., COENCO Ccmsultoria, Engenharia e Com érdo Ltda., 
Construforte Construtora Ltda.. Construtora Azim ute Ltóa.. CONSERV 
Constn jções e Serviços Ltda., Construtora G a b ^ o  Ltda.. Engaste Engenharia, 
Arquitetura e Serviços Técnicos Ltda., Forteon Construções Ltda., Lacerda 
Engenharia Ltda., Linear Engenharia e Empreendim entos Ltoa.. L ink 
Engenharia, Indústria e Comércio Ltda., M^ienium Errgenharia e Serviços Ltda., 
RGM Construtora Ltda , e Virtual Engenharia LWa. Empresa INABILITADA: ENE 
Empresa Nacional de Engenharia Ltda., por não atender ao d ispe^to no item 
8.2.2, leb^s  *b” e ‘ c ’ , do Edital. Caso não haja recurso perKJente fica 
determinado o dia 11 de ju lho de 2 C ^ ,  às 13:30 horas, à rua Feliciano Cirne, s/n, 
fK> bairro de Jaguaribe. na cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraiba. 
para abertura dos Envelopes “Proposta” das empresas habilitadas.

João Pessoa. 30 de junho de 2006.
Pmáo Roberto Dváz cte OSvesB 
P re s id d e  da Coftessao Especial de Licitação

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DA PARAIBA - FESP 
EDITAL

A Diretora Presidente da Faculdade de Ensino Superior da Paraíba -  F^SP, no uso 
de suas atribuições, toma público a PRORROGAÇÃO do processo Seletivo do seu Ves­
tibular, bem como, o Ingresso de Graduados e Transferidos de outras Instituições de 
Ensino S tpeiior para o segundo semestre do ctfK) de 2006. período de inscrição, dtes das 
provas, locais e normas da sua realização.

As inscrições para o Processo S e l^vo  Vestibular continuarão sendo feàas na sede 
daFESP,sitiJctdanaAv.FlávioRi)eiroCouânho.805. -M anaira  Shopping, nesta Capital, 
no h o r ^  das 14:00 às 21:00 horas, meefante preenchÉnenk) do lequeiimerio e pagamerv 
to de taxa no vakx de R$80,00 (oitenta reais), ̂  o efia 20 de ji#)0 de2006. Para o Processo 
Seletivo relativo a Transferêndas de outras Instituições de Ertsino Superior e dos Gradu­
ados, as Inscrições deverãoserteitasnomesmoendereço.atéodia20dejuVtode 2006, 
medante o pagamento de uma taxa no valor de R$ 60,00 (sessenta reais).

Maiores informações nos telefones (83) 210&€17&9967-8087.
João Pessoa, 30 de junho de 2006 

Profa. Dra. MARIA GORETT1 DE ASSIS LAIER 
Diretora Presidente

PREFEITU RA M UMCIPAL DE INGÁ

AVISO OE UCrTAÇÂO
EDÍTAL DE TOMADA DE P R E Ç O S N* OM AS

A Prefeitura Municipal de Ingá, Estado da Paraiba, toma púbico para conhectmeráo de 
cpjantos possam interessar que terá reaitzar através da Comissão Permanente de 
Licitação • CPL. devidamente instruída em processo admnisàativo. em sua sede rta 
Praça Vila do Imperador, 180 - Centio - Ingá - PB, na sala de reunião da referida 
Comissão, ès 12:00 horas do dte 17 de jutoo de 2006, ficitação modaãdade Tomada de 
Preços, do tipo menor preço, para a execução dos serviços de trartsporte de estudantes 
da Zorta Rural e adjacências para a sede do município e demais kcafidades e vice 
versa, conforme itinerário correspor>dente. Recureos FUNOEF. Proj^amas do Governo 
Federal, Convênios Secretaria da Educação do Estado da Paraiba e Próprios do 
Município de Ingá, previstos no orçamento vigente Fundamer*to legal: Lei Federal n* 
8.668, de 21 de junho de 1993 e suas aterações postenores. Informações os 
interessados p o d e ^  ler ou cópta de Editat bem como obter maiores
esctarecimefrtos do certame, no er>defeço supraciado, no horário das 08:00 às 12:X  
dos úteis.

Ingá - P8. 30 de junho de 2D06.
FLÂVK) LAURENTINO CORREIA - Presidente da CPL

COMARCA DA CAPITAL -  3* VARA DISTRITA L DE MANGABEÍRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO -  PRAZO DE 2 t  DlAS. Dr. Ma a eet Geaçalves D u t v  d e  .\k rae tes . Juiz de Diteito da 
3* Vara Distrital de Mangabeíra, Comaica de João PeaaoA. Capitai do da Panfl» . em virtude da 
Lei, etc... FAZ SABER a  todos quanto o  preseoie Edoal de CJTAÇÃO vítod.  ou dele tomarein 
conbecimeoto e a  quem possa interessar, que por este Juizo e Cartòio, tramita twtm Açào de Busca e 
Apreeosio Convenkla em Ação de Depósito sob o  n°. 2002006000180-3. movida peto B a u o  Fíoasa 
coa lii V i r a r á  C ã ta  de L ia u  Mele, brastlcita, scAdra, Muaknenie em lugar incoto  e  ttio  e
para que mais t a r ^  ninguém ak^ue ignorância, mandou o  MM J o z  Dtieito eacpeAi o  prcsenie 
edital, de CITAÇÃO com prazo de 20 dias a  fim de ô ta r  a  promovida para ik> prazx» de 05 
e n ii^ a r o bem alienado fidmãariamgnte ou o  dqiosite em Juizo. aob pena de o r»wTA> ser-lbe 
decretada a  prtsio civil como depositáfio infid. podendo optar peto depósito do àébeo couratual e 
seus consecutários ou conteste era 1S dias sob pena de revdia e  coofissSo. CUM PRA-SE. Joio 
Pessoa, 19.062006. Eu, Maria do Socorro P. Vkíra, Tec. Judie., d ^ jtd . Dr. Manoel Gonçalves Dantas 
de A bm tes -  Juiz de I^ieho.

ESTADO DA PARAIBA 
PODER JUDICIÁRIO 

4* VARA DE FAMÍLIA E SUCESSÕES 
COMARCA DA CAPITAL

CERTIDÃO DE CURATELA

Certifico e dou fé, em cumprimento ao meu cargo, que revertoo o livro de curatela 
de incapazes n* 02 desta escrivanta, dele ermstatei o  termo de ctMnpromisso 
prestado por Jandui Leite da Stiva. brasãoro. casado, advogado, residente na Av. 
João Mauricío, 1235. Martalra. nesta Captai, nomeado que foi por s e n t^ ç a  
exarada em 20 de fevereiro do ano de 2006. nos autos da ação de interdição n** 
20020050654306, em que é interdtonda Maria Irene Le ie , que se acha incapaz 
para gerir seus negócios, sua vtda civü e  adminésbar seus bens. O (a) curador 
nomeado acertou o e r te a ^  e compromisso legal deferido pela M.M Juíza, para 
usar de todos os meios e poderes que se fia re m  ttecess^ios ao exercteto de 
ctxatela. prcxnet^ido cumprir com fidelidade, pura e sã cortscièncta em harmonia 
com as prescrições legais, c ia n d o  convenientemente pelos bens e pessoa da 
mterctitanda. Do que para c o n ^ r  martdou o M.M Juiz lavrar o preserte termo que 
tido e achado conforme, vsu devidamente assinado. Dado e passado nesta Cidade 
de João Pessoa, aos 22 de fevereiro de 2006. Eu, llca de Lourdes Coutinho Costa 
VIetia. Analista Judiciária o digitei e  assirm.

FRANCISCO FRANCINALOO TAVARES 
Jtàz de Oireito

COMARCA DA CAPITAL -  2* VARA DISTRITAL DE MANGABEÍRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO. PRAZO: 20 M A S -  Process»: 200J006.000.178-7. A çi»: BUSCA E  APREENSÃO. 
O  MM. J o b  de DtreU» d a  cara sap ra , Dr. SOví» J n é  da S ara , c a  v írtade da k i ,  etc. FAZ 
SABER a  todos quanto o ptesccte Edital virem oq dele conbeciaieiMo e notícia tiveren e  a (piem possa 
interessar, que por este Jui2x> e Carttkio, se processa os autos da ação referida prraDovida por 
BANCO A ^ t  AMRO REAL S/A c a a tra  NiLDO CARVALHO. Mualmente se ew oraia em lugar 
incerto e não sabido, pelo que m sidou o MM. Juiz de Diiciio. Dr. Silvio José da Silva, expedir o 
preseoie Edita] para que o mencionado proenovido fique CITADO dos termos da ação em epignfe, 
para quereodo. defeoder-se ao prazo de 03 dias, ou, se a  c su  aliara j i  tives poso 40 %  do |veço 
finaiciado. tequercr a piffgaçio da mora (Decreto-Ld o* 911/69. an. 3^ ; ressaltando, por oportuno, na 
ixeserae ĉ >0ftunidade, que se afigura in ^ d k á v d  à  espécie as disposkçõcs da ià  10931 de 03/OS/2004, 
posto que se trata de diploma legal de vigência posterior a data da celebração do contrato de 
fmandaroeoto tirvocado neste autos que, portanto, d èvai ser regido pela lei vigente ao twnpn <Ja soa 
ultunação. Advcrtiodo-o. outiossim, que não sendo contestada a ação, presurair-se-ão aceitos conM 
\-erdaddros os fatos aitictüados pek> autor na ínk tal (a rt 28S do CPC). E  para que m»k tarde nSo se 
aleguem iptorância, mandou o  MM. Juiz dc Direito expedir o  presenae edital, qoc sexi prâ>Ikado inna 
%-cz no Diário da Justiça c afixado no átrio do Fónan. na fimna da leL CUMPRA-SE. João Pessoa. 21 
de junho dc 2006. Eu, ÃLAMO PINHEIRO PORDEUS, Têcraco J u d i e i ^ ,  o  d is te i  e a ^ n o

Sílvio José da Silva 
Ju izdeD trd to

mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br
http://www.cagepa.pb.gov.br
mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br
http://www.cagepa.pb.gov.br
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OLIVEIRA OLHO AUNIAO
Paraíba, terra amada"

Víps &Tops
■  Recém-chegado da Europa, o empresário Joãozito 
Dantas emplaca idade nova neste domingo -  dia 2. 
Com direito a muitos cumpimentos do vasto círculo 
de amizades. Tim-tim!

■  Ao lado de Clara, Gilton Lima do Nascimento -  
aniversariante deste sábado -  comemora a data em 
meio aos amigos, durante o jogo Brasil x França! -  
Em casa de Careca e Côca Nobre Lima.

■  Celso e Verônica Duarte curtiram a noite de São 
João^em casa mesmo, em meio aos familiares, em vol­
ta de uma grande fogueira e com o neto Renatinho 
deslumbrado com os fogos de artifício.

■  O cirurgião plástico Ziano Guerra e sua mulher, 
Ivana, sempre nos acontecimentos sociais da cidade 
Eles formam um dos casais mais queridos e atuantes, 
aqui e alhures!

■  Mais uma vez, a Toque de festa” irá vestir as lindas 
jovens homenageadas em nossa Noite do Glamour 2006 
-  Glamour Girl da Paraíba, Senhorita Campina Grande, 
Brotinho do Ano e Debutante (Jo Ano. Eu volto!

CHICS & FAMOSAS, EM RECENTE ACONTECIMENTO DE CLASSE: 
WALKÍRIA URA E IVANA CUNHA LIMA iABINO

Embrapa
0  chefe geral da Embrapa-Campina Grande, Dr. 

Robério Ferreira dos Santos, retornou de São Paulo, 
onde esteve em tratamento de saúde. Foi recebido ca­
rinhosamente pela equipe de flircionários, numa ho­
menagem em forma de café da manhã. Aliás, recente­
mente quem foi empossado no ca rgo de chefe de pes­
quisa e desenvolvimento da emjiresa (P&D) foi o Dr. 
Napoleão Beltrão, com direito a boas-vindas de todo 
0 funcionalismo.

Churrasco
Recentemente -  agora no mês de junho passado 

-  0 Sr. José Erasmo de Farias completou 88 anos de 
idade e seu filho, Célio (Rita) Far.as -  que reside na 
cidade potiguar de Campo Redondo -  proporcio­
nou festiva comemoração em sua casa, em meio a 
churrasco, num acontecimento que reuniu princi­
palmente a família e a grande leqião de amigos do 
aniversariante.

ELES RECEBEM 
EM ALTO 
ESTLO,A 
PARTIR DAS 
14 HORAS 
DESTE 
SÁBADO: 
PEDRO E 
GRAÇA FREIRE

Namíbia
■  Grupo formado por 34 pessoas procedente da Namíbia (Áfri­
ca) esteve visitando o Lajedo de Pai Mateus nas vésperas de 
São Pedro. O grupo formado por agropecuaristas permaneceu 
por três dias no Hotel Fazenda Pai Mateus no objetivo de co­
nhecer, além do lugar místico que é, como é desenvolvida a 
caprinocultura na região do Cariri paraibano.
■  Toda equipe saiu impressionada com a beleza do local. De lá, 
0 grupo deu uma esticada e visitou também a fazenda Carnaú­
ba -  município deTaperoá, do empresário Manoel Dantas Villar 
Filho (Manoellito), com a presença do escritor Ariano Suassuna.

Ray-ban
A Ray-ban apresenta novidades em sua linha esportiva, com 

lentes polarizadas que proporcionam grande conforto visual sob 
luz solar intensa, sendo indicadas a praticantes de esportes náu­
ticos, e todos que desempenham atividades de trabalho ao ar 
livre. Além da Ray-ban, a marca própria da Flu Look também 
está CO TI esta novidade!

Níver & Copa
A scciedade paraibana, tem encontro marcado, neste sába­

do -  a partir das 14 horas -  na Fazenda “Maria da Luz”, para a 
festa comemorativa aos 60 anos do empresário Pedro Caval- 
cant Freire. Aliás, Pedro e Graça recebem em alto estilo! -  Para­
lelamente, em meio a festa, os convidados assistem o jogo deci­
sivo Brasil X França, que começa às 16 horas.

Hot News
Os parabéns à querida amiga 
Leneide Farias Pereira, aprovada 
no recente concurso realizado 
pela Prefeitura M unicipa l de 
Nova Floresta, na área de saúde 
-  enfermagem!

A advogada Rejane Vasconcelos 
retornando de rápida circulada 
pela capital gaúcha!

Gerente do Banco do Brasil na 
cidade de Monteiro, Sonielson 
Juvino da Silva comemora idade 
nova neste sábado, em ritmo de 
Brasil X França.

Urbano e Luzineide Farias Lima 
comandavam mesa de prestígio 
no São João do Campestre!

A partir do próximo mês de 
agosto, a cidade passa a contar 
com mais um canal de TV -  a TV 
Itararé, afiliada da paulista TV 
Cultura!

Conto em colunas próximas o 
Baile de São Pedro do Clube 
Campestre!

A empresária Gláucia Silveira -  
que reside em Natal -  passou as 
festividades jun inas  pela terrinha!

Bye! #

UM CASAL QUERIDÍSSIMO, O FORMADO PELA MÉDICA ÉRIKA LOPES 
TORRES E O ODONTÓLOGO CÍCERO TORRES

I

Marca
Ao longo dos seus 36 anos de exis­

tência a Flu Look construiu sua marca 
própria abastecendo o mercado óptico 
com produtos de qualidade. São 36 anos 
de trabalho dedicados exclusiva mente ao 
ramo óptico, criando assim, sua linha de 
óculos e armações com a marca Flu Look 
Luxo só! -  A sofisticação contínua sendo 
a tônica da nova coleção de solares da 
Flu Look Os óculos de sol tem propor­
ções avantajadas, perfeitos para usuári­
os de perfil requintado.

Sucesso
Paralelamente a programação do Mai­

or São João do Mundo, no Parque do Povo, 
0 Sítio São João -  ao lado do Teatro Muni­
cipal -  e 0 IV Salão do Artesanato Paraiba­
no -  ao lado do Shopping Iguatemi -  fo­
ram a sensação dos campinenses e dos 
inúmeros visitantes que estiveram na cida­
de. Os elogios foram unânimes à beleza e 
organização dos eventos.
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FUNESC ABRE INSCRIÇÕES PARA 

MOSTRA, QUE REVELA NOVOS 

TALENTOS NA ARTE PARAIBANA 

EQUE ESTE ANO ACONTECERÁ 

NO SANTA ROZA

Marcelo Soares
RK1>C)RTBR

E stão alx^as até o próximo dia 7 
as inscri^xxs para a XIII Mostra 
Estadual dc Teatro c Dança na 

Fundação Esjxiço Cultural da Paraíba 
(Funcsc). A Mostra acontecerá em 
agosto no período de 4 a 12 de agosto e 
esse ano o homenageado da edição será 
o coreógrafo José Enock, mantendo as­
sim a tradição de homenagens a figuras 
paraibanas do teatro ou dança, vivas ou 
falecidas.

O evento será realizado no The- 
atro Santa Roza, apiós três anos no 
Teatro Paulo Pontes, com o troféu 
Thomás Santa Roza sendo entregue 
aos vencedores das categorias ofici­
ais. As inscrições jxiderão ser feitas 
em teatro nas seguintes categorias;

espietáculo; direção; ator; atriz; ator 
coadjuvante; destaque em dramatur­
gia; produção; trilha sonora; ceno­
grafia; iluminação; figurino e maqui­
agem. E, na dança, em espietáculo; 
direção; bailarino; bailarina; produ­
ção; trilha sonora; coreografia; ilu­
minação; figurino e maquiagem.

As premiações para os vencedo­
res alcançam o valor de R$ 1.000 (1“ 
lugar); R$ 800 (2“ lugar) e R$ 600 (3“ 
lugar), e o melhor espietáculo, em cada 
modalidade, da mostra ganhará o Prê­
mio Leonardo Nóbrega, escolhido 
pielo Júri Popular de acordo com cri­
térios da Comissão Organizadora, 
além de se classificar automaticamen­
te para o XII Fenart com realização 
prevista para novembro.

A comissão também irá escolher 
entre os espetáculos não seleciona­

dos para a Mostra Oficial os que par­
ticiparão da II Mostra Parakla de Te­
atro e Dança que acontecerá no mes­
mo pieríodo em um outro espaço. A 
participação no evento está aberta a 
quaisquer grupxjs de teatro e dança 
da Paraíba, excetuando-se os de tea­
tro infantil; infanto-juvenil e de dan­
ça folclórica.

A primeira edição da Mostra Es­
tadual aconteceu em 1992, como uma 
forma de atender as reivindicações de 
artistas e diretores para apresentar e 
discutir suas produções mais recentes, 
principalmente as do interior do Esta­
do. Durante todo este período o even­
to proporcionou um espaço de refle­
xão e debates sobre os espetáculos e 
ofereceu várias oficinas, contribuindo 
para um crescimento do público nas 
casas de espetáculos paraibanas.

 ̂SAIBA MAIS

A ficha de inscrijão deverá vir 

ocompanhada de:

Cópia do texto ou roteiro coreográfico 

Liberação do autor ou da SBAT 

Cartazes e programas do espetáculo 

Releases do espetáculo 

4 (quatro) fotos de cena 

Currículo resumido de cada componente 

do grupo

Plano de Luz e planta baixa do cenário 

Foto 3x4 de cada integrante do grupo
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i n a i d o  G u e d e s
Unaldoguedes@nol.com.br

COPA PELO

INDEPENDENTE 
DO JOGO DESTE 
SÁBADO CONTRA 
A FRANÇA, JÁ  É 
UMA GERAÇÃO 
VITORIOSA, COM 
DOIS TÍTULOS 
MUNDIAIS 
E UM VICE

Síndrome do 
passado

É sempre assim. Pàrece que o passado sempre há 
de temer o presente, o novo. O  contrário quase 
nunca acontere. Geralmente, o novo revereiKia 
sempre o pasiado e sempre busca rrele inspiração 
para crescer em sua atividade profissional e artética.

No futebol não podería ser difêrente e é o que 
estantios venda novamente em mais uma Copa do 
Mundo. Contam-se nos dedos as {ressoas que não 
utilizam do v<;lho e batido discurso saudosista na 
hora de avaliar os jogos da rwssa Seleção Brasileira. 
“Ah, temf» bam era o de Ftlé”... iãlam os mais 
velhos. “Seleçí o  era a de Zico e Falcão”, recordam 
os nem tão velhos assim. Alguns desses, na época 
em que aquel;is seleções ainda não tinham feito 
história em G)p>as do Mundo, enalteciam outros 
jaassados e out ras seleções.

Não vejo jo r  aí. Está claro que a Geração de 
Ftelé foi insupierável, em termos de qualidade 
técnica. Se nãci bastasse o futebol apresentado, foi a 
geração que colocou de vez o Brasil no primeiro 

time das seleções de futebol do 
mundo. Mas não custa lembrar que 
iso podería ter acontecido bem antes 
ce 58. Mais esjrecificamente em 50, no 
ílaracanã, caso tivéssemos vencido a 
única copa disputada no País. A 
Geração de 50, embora com qualida­
de, passou para a história como 
perdedora, sinônimo de uma tr^édia 
que se abateu sob o Maracanã. Caso 
tivesse sido camjreão do mundo 
naquele ano, o Brasil de Pelé seria 
conseqüência da Geração de Ademir 
Menezes.

Já a Seleção de 82 foi inegavelmente uma 
das melhores já montadas no País a{x3s a Geração 
Pelé. Zico, Sóaates, Falcão e Ccrezo davam as 
cartas num me io-de-cam|re) mágico. Mas não 
{xxlemos esquecer que antes da Copta era uma 
seleção muito c|uestionada. Quem não se lembra de 
Jô Soares berraido no “Viva Gordo”; “Bota pionta, 
Tèlê”? E a própria Seleção na Copia tinha jogadores 
mediaixK e questionados prela crítica, como 
Serginho Chula pa e Valdir Peres, entre outros.

A Seleção cie 2006 devería ser encarada com 
menos reticência prela torcida brasileira. Indepren- 
dente do jogo deste sábado contra a França, já tem 
uma geração v toriosa. Desde 1994, está sempre 
nas finais das Copias. Perdeu uma e ganhou duas. 
Romário foi o {primeiro desta geração a ganhar o 
título de melhor do mundo. Depiois viríam 
Rivaldo, Ronaldo e Ronaldinho Gaúcho, sem falar 
em Roberto O  rios, indicado várias vezes. E uma 
seleção de recoides. Está claro que o futebol de 
alguns não chega aos piés de outros craques da 
Geração Pelé. Î «las os tempxis são outros. O 
futebol amai é diferente. E no fotebol amai, que é a 
nossa realidade hoje, esta seleção é a maior 
vencedora do mundo.

Linaldo Guedes k jo r n a l is t a  e p o e t a  e  e sc r e v e  a o s
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utto dia, escreverxlo paia.
mesmo jomaL lembrei 

que as Co{)as do Mundo do 
tempo das transmissões prelo rádio 
eram mais emereionantes. Isso pior- 
ejue a radiofonia, ftancamente mo- 
bilizatória, empurrava as massas 
piara a rua, ao contrário da televisão 
que, desmobilizatória, as impele 
piara o interior das casas, bates, sho­
pings e bares onde, jxir vezes, se co­
locam telões.

Há mais, (xirém. Como o rá­
dio fomentava imaginação que a TV 
elimina, havia os experts em fotebol, 
espiécie de oráculos que a gente, 
obrigatoriamente, consultava, 
numa épxrea em que ir ao Recife sig­
nificava viagem, com para em Goi­
ana, sendo bem pioucos os que as­
sistiam a jogos no Rio de Janeiro. 
Menos ainda em São Paulo ou Belo 
Horizonte.

Com a televisão, as coisas mu­
daram e todo mundo se atreve a 
opinar acerca da qualidade dos jo­
gadores ou a escalação ideal da Se­
leção cujos integrantes ingressam em 
nossos lares, sem predir licença. A 
imagem televisr/a, que fala pior si, 
também dis|rensa o interme­
diário entre o jogo e sua 
assimilação {x irque a gen­
te não presencia os co­
mentários de Galvão 
Bueno, Arnaldo César 
Coelho e Casa Grande para 
se reger por eles, mas piara conjè- 
ri-los.

E certo que a TV não su­
primiu, inteirumente, os comen­
taristas de categoria, como o cam- 
pinense Humberto de Campios que 
também escreve em A União. Ou­
tro é o pressoense Bento Soares cujo 
recente livro Veruk o Jogo pelo Rádio 
— Memórias da Imprensa Esporti­
va (2(X)6) representa louvável esfor­
ço de presquisa.

Veja-se, tirelavia, que o estudo 
de bento se afere ao tempo do rá­
dio, o que nos conduz aos experts que 
aqui existiam — Vicinho, Coleta, 
Barbosa Gomes e Daguiberto So-

a t iu ^
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POLÊMICA
0 craque Garrincha 
não integraria seleção 
de melhores do Brasil 
de todos os tempos

bral, com. Péricles Medeiros e Ivan 
Bezerra na linha auxiliar. O  pionto 
de reunião da maioria era a sinuca 
de Saiu, na Duque de Caxias.

Entre todos, Elvison Paiva Cas­
telo Branco, o Vicinho, era o mais 
notório. Por volta de 1942, A Im-

prensa veiculou notícia sobre sua 
memorizai;ão de criança, o que ex­
plica a capiacidade de, anos depxás, 
reter a co.mplicada seleção da Co­
réia do Sul. Tal motivou a histórica 
disputa da Lagoa com o jreipular Co­
leta para verificar quem conhecia 
mais fotebol. O  juiz teria sido Bar­
bosa Gomes.

Eram dois tipos de conhecimen-

tos distintos. Enequanto Vicinho re­
corria à memória. Coleta apioiava- 
se na coleção de jornais e revistas de 
que dispiunha, e que não sei pior onde 
arxla Quando à frente do Iphaep 
empreendi esforços piara resgatá-la 

De orientação crítica, Vicinho 
escalou para mim a seleção dos 
melhores jogadores que vira ati 
quase todos prertencentes ao scrA 
nacional. Não gravei o goleiro mas 
os demais eram Djalma Santos, 
Mauro e Nilton Santos; Zózimo e 
Dequinha; Julinho, Zizinho, Mari­
nho, Didi e Canhoteiro.

Ponderei que Garrincha e Pelé 
ficaram de fora, mas ele insistiu em 
que Julinho e Zizinho eram melho­
res. Quando estranhei a omissão do 
meio campistas argentino Emílio 
Varacka, que atuou no Recife, os 
olhos de meu amigo se iluminaram. 
Era proverbial sua atração pior pre- 
bolistas de dois nomes como Júlio 
Perez, da seleção umguaia. Costa 
Pereira, da jreirtuguesa. Hélio Buri- 
ni, do Palmeiras, Oswaldo Cunl^fc 
do Corintians, os dois Gilsons^^ 
Costa e Saraiva — do Náutico, e 
Ramos Delgado, do Santos.

Barbosa Gomes, também fale­
cido, entra aí, pro não aceitar a in­
clusão de Marinho, que jogou no 
Santa Cruz do Recife, mas Vicinho 
observou que ele equüibrava a bola 

de um ombro para outro. Não 
colhi a opinião de Dagui­

berto, o Fu-Man-Chu, 
que virou empresário 
de fotebol, a resjreito 
de grandes craques. 
Em compensação 

guardei bem a de Pé­
ricles Medeiros, sobre os 

húngaros Puskas e o bra­
sileiro Jair da Rosa Pinto.
Acerca deste último cm- 

cificado em 50, só tinha a pierna 
esquerda, mas do jeito que a bola 
vinha ele ajeitava, redondinha, 
para o companheiro mais próxi­
mo. Meia arm ador do famoso 
“PPP” — Pagão, Pelé e Pepre — do 
ataque santista de 1958, Jair deu 
muitos passes dos mais de ses­
senta gols do Santos, no campeo­
nato paulista daquele ano.

mailto:Unaldoguedes@nol.com.br
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A NOITE É DE

REGNER
A R T IS T A  C E A R E N S E  É A  P R IN C IP A L  A T R A Ç Ã O  D O  M A IO R  S Ã O  J O Ã O  D O  M U N D O  

N E S T E  S Ã B A D O , E V E N T O  Q U E  C O N T A  C O M  A P O IO  D O  G O V E R N O

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

T a j a  fôlego para tanto  
J  rala-bucho — é que for- 

P̂L JLró tam bém  pode ser 
chamado assim. Olha só o que 
tem no Parque do Povo, neste fi­
nal de semana dedicado a São 
Pedro. Neste sábado (1“) tem 
shows com as bandas Mexe Ville 
e Ferro Na Boneca e com o can­
tor cearense Fagner; no domingo 
(2) tem Forrozão Sentinela, Cici- 
nho Lima e Luizinho de Irauçuba 
que cantam entrando nas primei­
ras horas da madrugada fria da se­
gunda-feira. Frio mesmo só a tem­
peratura, porque dentro do Par­
que do Povo, no meio dos dança­
rinos, a temperatura dos corpos 
garante o clima arretado da festa. 
O  evento tem o apoio do Gover­
no do Estado, que destinou 400 
mil reais para sua realização.

E como diz a canção do rei 
do baião:... “Foi numa noite igual 
a esta/Que tu me deste o cora- 
ção/O céu estava assim em fes- 
ta /P orque era noite de São 
João”... Há também uma vasta 
programação, bem ao gosto do 
legítimo forrozeiro.

Para as 31 noites comemo­
rando os festejos juninos, no meio

Chegando cedo dá 
pra conhecer os 
arredores de 
Campina. 0 forró 

íomQ'conta dos 4 
cantos do lugar

do Parque do Povo, tem três pa- 
-Ihoças. Lá, não tem essa de forró 
moderno, não. A música tocada 
é só a base de sanfona, zabumba 
e triângulo. Vê só: Palhoça de Zé 
Lagoa, na sexta-feira tem apre­
sentação do trio Herdeiros do For­
ró, Guariatan e trio Zé de Otací- 
lio; no sábado é a vez de se apre­
sentarem os trios Palmeirá, Pé de 
Moleque e Sabugi; no domingo 
é a vez de Os Danadinhos do 
Forró, De Olho no Forró e Pe- 
queninhos do Forró; na Palhoça 
Zé Bezerra, tem na sextarfeira 
Herdeiros do Forró, trio Espian­
do o Luar e Pé de Serra; no sába­
do trio Arrasta-Pé, Roda Pé e 
Cuscus Seco e, no domingo tem 
apresentação dos trios Os Vete­

ranos do Forró, Forró DXuxo e 
trio União; já na Palhoça Seu 
Vavá, a tocada fica por conta na 
sexta do trio Sol Ardente, Chá 
de Canela e Pé de Moleque; no 
sábado é a vez dos trios Top Som, 
Visual e Os Três do Xamego e 
neste domingo tem Espiando o 
Luar, Trio Queimadense e Os Ve­
teranos do Forró.

Chegando cedo na cidade dá 
pra conhecer os arredores de Cam­
pina Grande. O forró, nesta épo­
ca, toma conta dos quatro can­
tos do lugar. Nos bairros, as qua­
drilhas colorem as ruas reprodu­
zindo o que mais parece ser um 
grande arraiá. Tem quadrilha ju­
nina também recebendo quem 
chega da estrada, na rodoviária; 
e quem vem do céu, no aeropor­
to João Suassuna lá os turistas 
vão ser saudados neste sábado 
pelo Arraial da Felicidade (infan­
til). E só para encerrar ... “Havia 
balões no ar/Xote, baião no sa- 
lão/E no terreiro, o teu olhar/Que 
incendiou/Meu coração”... e de 
todos os que vão para o Maior 
São João do Mundo. O convite 
está feito. E só arrumar o parcei­
ro ou a parceira e deixar o corpo 
ser levado pelo sopro da sanfona, 
a batida do zabumba e o toque, 
miudinho, do triângulo.

_ r lo s  R o m e r ocromeio@globo.com

Livros na vitrine
Vão aí alguns livros que já se encontram nas 

vitrines das livrarias. E agradável a gente ver livros. 
Melhor ainda é ir virando suas páginas, devagarinho, 
numa espéde de bolinagem. Só depois é que 
resolvemos comprá-los. Primeiro o namoro; depois 
o noivado; finalmente, o casamento com o livro.

Comecemos pelas novidades editadas pela 
Rocco: “Chuva Tropkat, de Barty Eisler, c|ue já foi 
lançado em 12 paises, e “Ciúme, Outra Face do 
Amor”, de Willy Pasini. Neste último, o autor 
analisa aquele sentimento que cada um de nós 
experimenta desde a iníânda, quando o amor pela 
mãe está sempre acompanhado do medo de perdê- 
la. Afinal, dúme é amor? O  autor; com sua esqjeri- 
êrKÍa clínica, dá a resposta certa.

♦ *  *

Na vitrine também se acha o vtJume IX, 
números 1 e 2, da bem feita “Revista do Unipê”, 
publicação quadrimestral do Centro Universitário de 
João Pessoa. Bela na sua feição gráfica e prcrfúnda no 
conteúdo. Parabéns à Instituição pelo excelente 
trabalho.

♦ *  *

Destaca-se também a obra ‘Alcides 
Carneiro - A Excelência Poética da 
Paradxi", do Desembargador Raphael 
Carneiro Amaud. Tíata-se de uma 
homenagem à memória do grande 
tribuno paraibano, pelo transcurso de 
seu centenário de nascimento. O  livro 
foi lançado solenemente no nosso 
Tribunal de Justiça, oportunidade em 
que Raphael proferiu comovente 
discurso. Numa síntese magnífica, o 
autor fãz um estudo profundo sobre 
aquele cjue foi cognominado por 
Carlos Lacerda de “O  Orador do 

Brasil”. Muito bem ilustrado e documentado, o 
livro revela o escritor que estava escondido pela 
toga. Uma leitura agradável c|ue se constitui no 
ponto alto das comemorações que foram prestadas 
ao ilustre paraibano.

E A  EDITORA
SARAIVA
lÃNÇOU
MAIS UMA OBRA
JURÍDICA,
DESTINADAAOS
ACADÉMICOS E
APLICADORESDO
DIREITO

*  *  *

E a Editora Saraiva lançou, recentemente, mais 
uma excelente obra jurídica, destinada aos acadêmi­
cos e aplicadores do Direito. Tiata-se da 5“ edição de 
‘A Prote^ Jurídica do Ccmumidor”, de João Batista 
de Almeida. Em linguagem objetiva e tratamento 
sistemático, o livro apresenta uma visão panorâmica 
dos grandes temas da defesa do consumidor, 
realizando detalhados estudos nos campos do direito 
civil, administrativo, penal e jurisdicional. Aborda 
temas como a tutela do consumidor; a inversão do 
ônus da prova, a publicidade, as práticas abusivas, os 
contratos de adesão, o Sistema Nacional de Defesa 
do Consumidor, a atuação do Ministério Público e 
os Juizados Especiais Cíveis e Cüminais. A obra 
conta ainda com três apêndices com jurispmdência 
selecionada por assunto, súmulas do STF e do STJ e 
o elenco de cláusulas abusivas previstas nas portarias 
da Secretaria de Direito Econômico (SDE).

Carlos Romero É jo r n a l i s t a  e  e sc r e v e  a o s

FINAIS DE s e m a n a  NESTA COLUNA
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0  ADVOGADO 
CARLOS PESSOA 
DE AQUINO, 
CASADO COM A 
BIÓLOGA 
MÁRCIA 
TOSCANO DE 
BRITO, RECEBE, 
NESTE SÁBADO, 
O TÍTULO DE 
CIDADÃO DE 
SÃO JOÃO DO 
CARIRI

Para público infantil

Este ano, quando são lembrados os 120 anos de nasci­
mento de Manuel Bandeira, a Nova Fronteira Editora revisita 
a obra do poeta a partir de um ponto de vista inusitado: o 
infantil. “Os livros “Birimbau e Outros Poemas" e “A Aranha e 
Outros Bichos", trazem versos do autor selecionados, respec­
tivamente, por Elias José e Carlito Azevedo. Os poemas de 
Manuel Bandeira são de uma verdade tão humana que sem­
pre foram lidos por adultos, jovens e crianças.

Serata no "Alighieri"

Neste primeiro de julho, a sede do Centro Cultural Ítalo- 
Brasileiro ‘Ante Alighieri, em Miramar, estará novamente aber­
ta, a partir das 19h, para uma nova serata. O monólogo 
“Anayde Viva", de autoria da Doetisa e escritora Vitória Chi- 
anca, será encenado pela atriz Anunciada Fernandes. A fi­
gura de Anayde Beiriz será, mais uma, aclamada. Na pro­
gramação, músicas italianas (' bingos.

Recomendação a juizes

Durante a solenidade de abertura do IV Encontro de .uízes e Promoto­
res Eleitorais, o presidente do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, fez 
esta recomendação: “Primar pela lisura no pleito e manter o controle sobre 
a propaganda eleitoral”. E ainda afirmou “O eleitor, ao escolher o candida­
to quer que seu voto seja a expressão da cidadania".

CHURCHILL CAVALCANTI CEZAR, ACOMPANHADO DE MARIA CECÍLIA 
NEPOMUCENO, ESTARÁ EM SÃO JOÁO DO CARIRI, NESTE SÁBADO, 
PARA RECEBER SUA CIDADANIA

CASADO COM A ADMINISTRADORA MELISSA MARTINS AZEVEDO, O 
ADVOGADO rXJRGIVAL TERCEIRO NETO JÚNIOR RECEBE, NA SEGUNDA- 
FEIRA (3), ABRAÇOS PELO ANIVERSÁRIO QUE COMPLETA

Governador do Rotary

0  gaúcho Jorge Indrusiak da Rosa, que por muitos anos desem­
penhou 0 cargo de gerente da Varig em João Pessoa, foi investido no 
último dia 30 novo Governador do Rotary Internacional, Distrito 4500, 
que abrange Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte. Esta colu­
na, particularmente, deseja sucesso a Jorge Rosa com um abraço 
para Cecília. A festiva solenidade foi na Maison Blu'nelle.

Indicado para ministro

Nascido em Catolé do Rocha (PB), em 13 de novembro de 1957, 
e graduado em Direito pela Universidade Federai do Rio de Janeiro, 
Antônio Herman de Vasconcelos foi indicado pelo presidente da 
República para a vaga de ministro do Superior Tribunal de Justiça. 
.Antônio Herman é procurador de Justiça em São Paulo e poderá vir 
a ocupar a cadeira do ministro Ecson Vidigai, que vai se aposentar.

Doutorado na Espanha

A psicóloga clínica e psicanalista, Dra. Mercês Muribeca, retornou 
recentemente da Espanha, onde. na Universidade Autônoma de Ma­
dri, recebeu seu Diploma de Doutom em Fundamentos Psicanaliticos. 
A talentosa médica paraibana é membro da Sociedade Psicanalítica 
da Paraíba, do Circuito Brasileiro de Psicanálise e professora de Psico- 
patologia e Fundamentos Psicanaliticos na Unepsi. A Dra. Mercês tam­
bém escreve artigos para revistas especializadas e pronuncia palestras 
em eventos próprios da psicanálise. Seu consultório fica na Av. Nossa 
Senhora dos Navegantes, 370. Telenone para contato: 3042-4782.

Rápidas

I Começa na segunda-feira (3) a Co­
lônia de Férias da A d u f e do Siste­
ma de Ensino Conviver. É destina­
da para os filhos dos associados. A 
colônia terá a duração de sete dias.

I Ana Flávia, a filha de Ana Carolina 
Rabello e írio Nóbrega, ganha boni­
ta festa de 15 anos. O acontecim en­
to ocorrerá neste sábado no late 
Clube da Paraíba.

I Daniella Cicarelli, apresentadora do 
MTV, voltou a ser “in", Ela está na 
lista das 100 mulheres mais atra­
entes, segundo a revista CQ espa­
nhola.

I Neste sábado: Dia M undia l da Ar­
quitetura e da Vacina BCG. Domin 
go: Dia do Hospital, do Bombeiro e 
de Santa Isabel Na segunda-feira 
(3), comemora-se o Dia do Fuzileiro 
Naval.

I “M anual de Sentença Criminal" é o 
título do livro do ju iz  Euler Moura 
Jansen. O lançamento da obra está 
marcada para o próximo dia 6 no 
salão nobre do TJ/PB.

I Dia da Vovó será comemorado no 
terceiro dom ingo deste mês.

J

Aniversariantes ^

•  Neste sábado, mudam de idade: Ceiy 
M ariz Figueiredo, Neuda Pinto. Esta 
coluna chega aos 3 9  anos de in for­
mações.
•  No domingo, serão: Maria da Penha 
Costa, Deise Chianca Coutinho, Isabe- 
la Peixoto de Almeida Ramos, José Heli 
Tenório, Auristela Aguiar, Durval Ferrei­
ra e Catharina Morais Hortêncio Ribei­
ro.
•  E na segunda-feira, recebem abra­
ços: Luana Barbosa, Dorgival Terceiro 
Neto Júnior e Anita Magalhães.

Hospital
Santa Paula Ltda.

Ã BENCIAS C LIN IC A S . C A R D IO LÓ G IC A S  E PED IÁ TR IC AS

CiRURQ IAS- II
Vascular/ Geral / Urológica / Gin< cológica / 

Tiróide / Vaizes /  Aneurismas / Videc laparoscópia / 

Aparelho Digestivo / Plástica / Caber a e Pescoço I 
Neurocirurgia / Cardiovascular /  Infantil /  UTI Cirúrgica.

■ E a s a a s s a e i
Hemodinâmiea / Catotorisno/ 

Arteriografia / Angiografia Digital /

Medicina Intervenciorrista / Angiaplastia /
Stents / Radiologia Intervencionista.

V.
Av. Jtfãa Mítvhadi>f 222 ~ Centra ~ Jtfãa Pe.ssmr / PB. 

PiWE; 241-SIOO (PAHX)

Memória resgatada

Reformado e restaurado peio Governo do Estado e M in istério  
do Turismo, o histórico ‘ Hotel Globo" foi entregue no ú ltim o dia 30, 
onde será instalado o Centro de Informações Turística. A popula­
ção ganha um novo espaço cultural. Cléa Cordeiro, presidente da 
PBTur esteve presente ao ato. Para quem não saber o Hotel Globo 
fica no Centro Histórico de João Pessoa, no Varadouro.

Fale com Ivonaldo

S f  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Mala, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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í  ^ Cada vez que preencho um posto vago faço 1 0 0  descontentes e um ingrato  > >
Luís XIV /Fiiósofo

O ELEGANTE CASAL GERVÁSIO (MARLETE) ASSIS, SEMPRE 
PRESTIGIANDO OS EVENTOS SOCIAIS.

Sucesso

As empresárias Lourdes Paiva, da Orquídea, e Marilene 
Macena, da Kaline, ambas instaladas no MAG Shopping, 
estão super radiantes com as vendas das suas lojas neste 
período junino. As calças, vestidos e saias foram os itens 
mais pedidos.

Título

0  empresário Churchill César recebe neste sábado o títu­
lo de Cidadão do Município de São João do Cariri, pelos 
investimentos realizados há mais de 30 anos na área de 
pesquisa e aprimoramento genético de ovinos e criação de 
gado tabapuã.

SANDRA
CARTAXO, ANA
MARIA SOARES,
CUMENES
JUREMA,
GLÓRIA
GUIMARÃES,
ANA LIANZA E
TÂNIA
CALUMBI

Talento

•  0  vinho tinto Talento da Salton, foi escolhido para acom­
panhar 0 jantar do último dia 28 em que a revista Exame 
indicou as 500 Melhores e Maiores Empresas do Brasil, con­
tando com a participação de mais de 3.000 empresários de 
todos os setores.
•  Se os selecionadores escolheram o Salton Talento, logica­
mente 0 elegeram o melhor vinho do Brasil.

Projeto Futuro

Jovens desempregados ou em busca do primeiro empre­
go participam do Projeto Futuro em Nossas Mãos, que está 
sendo desenvolvido pela Votorantim Cimentos em quatro 
municípios da Paraíba. O projeto é desenvolvido em parce­
ria com 0 Senai e o Governo do Estado.

Anaíde Viva

Neste sábado, às 19h, no Centro Cultural Dante Alighieri acon­
tece a Serata Cultural. Giuiiana Rossi, presidente do CCDA convi­
dando para assistirem o monólogo "Anaíde Viva”, de autoria da 
poetisa e escritora Vitória Chianca, que será encenado pela atriz 
Anunciada Fernandes. Haverá, também, bingo, música, vinho e 
muita descontração.

Carmen Stefens

Tereza Neiva feliz com o sucesso da griffe Carmen Steffens, que 
ganhou o prêmio de Melhor Franquia de Calçados e Acessórios 
do Brasil em 2006, concedido pela revista Pequenas Empresas e 
Grandes Negócios, por seu desempenho e excelência na gestão 
da rede.

Liquidação

Neste sábado começa a grande liquidação da Alinhavo Bou­
tique, leia-se Magnólia Ramos, que tem uma ampla gama de op­
ções para as mulheres elegantes da cidade. Vale a pena conferir.

0  CORAL DA DANTE ALIGHIERI, VITÓRIA CHIANCA, JACY FRANCESHI, ROZIANE 
COELHO, IALMITA GRISSI E DIARENA MARQUES COM O ARCEBISPO DOM 
ALDO PAGOTTO

Gourmet

0  Club do Gourmet reunirá no próximo dia 6, no Palace Grill, 
para saborear a inédita cozinha do século XVIII, do mestre Grimod 
de La Reyniere, em que despontam criações como crepes cham- 
berlaind e fricassée de capão assado ao molho ling, que serão 
acompanhadas por um tinto argentino combinação das notáveis 
uvas cabernet sauvignom e merlot a primeira fluindo um rubi pro­
fundo e a merlot com toques fundamentais de um vermelho pur­
púreo.

Novo endereço

Quem não muda flca para trás. É assim que a Gráfica JB fun­
ciona. Mudando o serviço para melhor e o tempo para o agora. 
Aquela empresa está avisando a todos os clientes, amigos e par­
ceiros em seu novo endereço, na Rua Monsenhor Walffedo Leal, 
no tradicional bairro de Tambiá.

Brasil X França

Neste sábado temos o grande jogo Brasil X França, que 
pode ser a grande revanche da final de 98. Nós estaremos 
assistindo ao jogo no 5 estrelas Sehrs Grand Hotel de Natal, 
que preparou uma festa especial para os torcedores que lá 
estiverem.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem neste fim 

de semana para: José W ill Rodrigues, 

Neuda Pinto, Isabella Ramos, Auristella 

Aguiar, Virgínia, Catarina Morais, Olivé- 

rio Noronha, Manuelina Virgolino, Penha 

Costa, João Dantas, Socorro Diniz, Eronal- 

do Maia e Durval Ferreira.

I Ainda: Dorgival Terceiro Neto Jr, Luana 

Barbosa, Sagres Macedo, Rodolfo Atay- 

de, Renaldo Rangel e Anita Magalhães.

I 0  mês de ju lho começa com muito astral 

no Dancing-bar Zodíaco. A banda Auto 

Pista se apresentá neste sábado, a partir 

das 22h.

I A Sociedade Brasileira de Cardiologia -  

Regional-PB (SBC-PB) vai realizar nos 

dias 7 e 8 deste mês, no Littoral Hotel, o 

1° Simpósio Paraibano de Doença Coro­

nária. As inscrições podem ser feitas pelo 

telefone 3241-5787.

I  Neste sábado às 12h você poderá assistir 

aos jogos da Copa, no Tropical Tambaú, 

com telão e TV de plasma, saboreando a 

tradicional feijoada acompanhada de cai­

pirinha. Informações pelos fones 2107 

1922 ou 2107 1917

I O poeta popular Jessier Quirino fará show 

no dia 13 de julho , no Teatro Ariano Su­

assuna, do Colégio Pio X. Jessier será 

acompanhado pelos violinistas André 
Correa e Victor Quirino.

I As empresárias Eneida Melo e Daniele 

Sarmento retornaram das feiras Fenit e 

Fenateç que aconteceram em São Paulo 
e Belo Horizonte.

Valor nordestino

Q estudante Igor Moura Costa, do 1- ano 
do Curso de Comunicação Social, da LIEPB, 
foi aprovado no estágio Geração Futura, 
promovido pela Fundação Roberto Marinho.

Solar do Conselheiro

Q jornalista Gerardo Rabello nos últi­
mos preparativos para a inauguração do 
Solar do Conselheiro, nova casa de recep­
ções. A inauguração vai acontecer no dia 
21 deste mês.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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1*OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: ADAO DO RAMO FER ÍE I- 
RA-02314139D0 
CPF/CGC.-.: 00231413SWXX)1-35 
Tlulo.....: DUP VEN MERIND R$ 28 2,80
Protestante: FERRAGENS NEGRÃO CO­
MERCIAL LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006- 017586 
Responsável; ANDRE DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 007168889mo01-60 
TWo.....:DUPVENMERINDR$ 1.061,50 
Protestante: NOVO RUMO-MOTORES E 
PECAS LTDA
Portador...; BAiNCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-018166 
Responsável: ANTONIO JOSE DASILVA 
CPF/CGC....: 005663494-34
Tituk).....: CHEQUE R$ 121,00
Protestante: ESCOLA CENECISTAJOA D R 
AMORIM
Portador...: ESCOLACENECISTAJOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018542 
RespCMTsavel: ANTONIO DE PADUA ALMEI­
DA
CPF/CGC....; 322325194-49
Tíuto.... : DUP VEN MER IND R$ 424.87
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS Ml GE­
RAIS LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.. : 2006 - 017723 
Responsável: ANTONIO JOSE DASILVA 
CPF/CGC... : 005663494-34
Titulo.....; CHEQUE R$ 12100
Protestante: ESCOLACENECISTAJOAO R 
AMORIM
Portador...; ESCOLACENECISTAJOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 018543 
Responsável; ASSOCIACAO DE ASSIST AO 
SERV
CPF/CGC..,.: 004743295/0001-47
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 20( ',00
Protestante SM FOMENTOCOMERCIAL 
LTDA
Portador.,.: HSBC BANK BRASILS/A-B30 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018762 
Responsável: CLAUDIO MARCELO PEF iEl- 
RA DASIL
CPF/CGC....; 007571612/0001-83
Titulo....:DU=VENMERIND R$ 641,30
Protestante; SUNTECH SUPPLIES \NO E 
COM DE PROD
Portador. ;UNiBANCOS/A-AaJOAOPES- 
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 018015 
Responsável; CRISTINA MARIA FELIX DE 
FARIAS
CPF/CGC....: 569539174-15
Trtulo.... : DU=> VEN MER IND R$ 33C ,00
Protestante; MAX FORT IND E COMERCIO 
LTDA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JO ^O  
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006-018775 
Responsável: CASA DAS MOTOS 
CPF/CGC....; 007168889/0001-60
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 334,67
Protestante; S L COMERCIAL IMP EX^O  
LTDA
Portador...: BANCO ITAU S /A -A G  JO<\0 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018375 
Responsável; CELIA MARIAC CAVALO íN- 
TE
CPF/CGC....; 826130104-44
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 22€ .00
Protestante; ANGLO COLÉGIO E CU R Í10 
Portador...; ANGLO COLÉGIO ECURS D 
-JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018057 
Responsável; CELIA MARIACCAVALC/^N- 
TE
CPF/CGC....: 826130104-44
Titulo.... :DUPVENMERiND R$ 226,00
Protestante: ANGLO COLÉGIO E CURí lO 
Portador...; ANGLO COLÉGIO E CURS D 
-JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018058 
Responsável; CELIAMARIACCAVALC/vN- 
TE
CPF/CGC....: 826130104-44
Tituk).... ; DUP VEN MER IND R$ 226,00
Protestante: ANGLO COLEGKD EC UR ÍlO  
Portador...; ANGLO COLÉGIO E CURS D 
-JOAO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 018059 
Responsável: CIRÚRGICA NORDESTE 
DIST. LTDA
CPF/CGC....:007537018W 01 -76
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 607,02
Protestante: ELETRO LIGHT COM MAT 
ELETLTDA
Cortador...; BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006-018511 
Responsave^: FREITAS COM DE PAP LT DA 
CPF/CGC.... ; 002583263/0001 -04
Tíuto ; DUP VEN MER IND R$ 275,44
Protestante: RELUC GRAF ARTEFATOS 
PAPEL LTDA
Portador.,.: BANCO DO ESTADO DE SAO

PAULO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018362 
Responsável; GABRIEL VAGNER CONM- 
BRAEPP
CPF/CGC....:OO719429GOOO1-O0
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
1.842,00
Protestante: BEZERRA E OUVEIRA LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018180 
Responsável: HELK) PERDRA DE SOU­
ZA
CPF/CGC....: 080054554-02
Trtulo : CHEQUE R$ 140,00
Protestante; J  P COMERCIO DE COMBUS­
TÍVEIS LTDA
Portador...: J P COMERCO OE COMBUS­
TÍVEIS LTDA 
Protocolo..: 2006 • 018426 
Responsável; HELENA CRISTINA CAR­
NEIRO MACIEL RAM 
CPFADGC....; 603332784-53
T íiio ....:D U P V E N M B ^N D R $ 379.94
Protestarrte: DPC COMERCIO E REPRE­
SENTAÇÕES LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..:2006-018114 
Responsável: JOSE CARLOS DE SOUZA 
M ACHADOJ
CPF/CGC....: 006196912/0001-67
T itu lo ......: D U P VEN MER IND R$
1.34025
Protestante; EDITORA GRAFICA CLA- 
RANTO LTDA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018785 
Responsável: JOSE CARLOS DE UMA 
CPF/CGC....: 043844324-10 
Titulo.....:DUPVENMERIND R$ 827,00 
Protestante; ALUMIFER ALUMÍNIO E FER­
RO LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 018160 
Responsável: MARIA I2ABEL DE SOUZA 
AMBROZIO
CPF/CGC....: 75423510449
Titulo.....: CHEQUE R$ 1.139,40
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Protocolo..: 2006 - 018279 
Responsável: MARIA DE LOURDES CHA­
VES 303-A
CPF/CGC....: 132882294-04
Tituk) : DUP PRES SER IN R$ 250,00
Protestante: COND RESID ILHA DE RES­
TINGA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,. ; 2006 - 018250 
Responsável; MARIA VALDETE FERREI­
RA DE UMA
CPF/CGC....; 788324704-20
Titulo....; DUP VEN MER IND RS 247,92
Protestante: BONANZA SUPERMERCA­
DOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.. : 2006 - 018444 
Responsável; OPCAO REVENDA DE 
COMBUSTÍVEIS LTDA 
CPF/CGC....; 040965634/0002-84
Tituk)....; DUP VEN MER IND R$ 366,67
Protestante: IMOVEIX ADMINISTRACAO 
DE BENS LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MULTI PLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-018421 
Responsável; PROGAS PROJETOS E INS­
TALAÇÕES LTDA 
CPF/CGC....; 002159836/0001 -69 
T itu lo ......; DUP VEN MER IND R$
1.860.72
Protestante: CAPITAL FACTORING FO­
MENTO COMERCIAL 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 018182 
Responsável: PROGAS PROJETOS E INS­
TALAÇÕES LTDA 
CPF/CGC....: 002159836/0001-69 
T itu lo ......; DUP VEN MER IND R$
1.860.72
Protestante: CAPIT/M_ FACTORING FO­
MENTO COMERCIAL 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018181 
Responsável: VICENTl FERREIRA BOR­
GES
CPF/CGC....: 436031574-00
Tíuto....: DUP VEN MER IND R$ 267,50
Protestante: SIPAP^SOCIED/V)E PARAÍ­
BA DE MADEIRA
Portador...: UNIBANCO S/A-AG  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
P rotocolo.2006 - 018523

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas adma citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
r>este 1 o. Ofício de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(très) dias, sob pena de serem os refet>dos 
Trtulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 01/07/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

Ml^aSTÉRiO DO PLAN6JAMENTO ORÇAMENTO E GESTÃO 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UMÁO 

GERÊNCIA REGIONAL DO PATRIMÔMO NA PARAÍBA

EDITAL N o 007 /2006 /G R P U /P D  

PKOCESSO tt»  4 2 7 3 0 0 .4 6 3 3 3 4  

m  NO 196S.0001876-71

ítelo presente, a Gerência Regional do Patrimônio da União na Paratoa, 
toma público que foi declarado CADUCO, na forma do art. lO i e art. 118, do 
OeCTeto-tei n° 9.760, de 05.09.1946, com a redação que lhes foram conferidas pelo 
art. 32 da Lei 9.636, de 15 de maio de 1998, o ^ ^a m e n to  do Terreno Nacional 
Interior situado na Rua Projetala B, S ^ ,  11, Quadra B, Loteamento 3oca Pai
Velho, C e r ^ ,  Cabedelo • PB. cadastrado neste Orgão em nome óe MOACXR 
MARTINS DA SILVA, CPF n® 181.583.234-72.

Em conformidade com o disposto no Art 120 do nsíerido Decreto-lei, 
q u ^ u c r  ( !^ ã o  da Administração Pública Federal, Estadual e/ou Muniopal, poderá 
manifestar, justifícadamente, seu interesse no citado terreno, no prazo improrrogável 
de 30 (tonta) dias contados da data de pubitoação. Transcorrido o prazo, sem 
manifestação por parte dos interessados, prossegur-se-á com a REVIGORAÇÂO em 
r>ome do enfíteuta.

AS Repartições interessadas poderão obter oiAras informações a respeito 
na Gerência Regtoncí do Pctolmònío da União ra  Pataiba, situada na Av. Epitácio 
Pessoa, n® 1705, Térreo, Bairro dc6 Estados, João Pessoa -  PB, em conformidade 
com a Orientação Ncwmatva GEARP n® 004, de 11/05/2001.

J o io  Pessoa, 09  cta JunNo da  2006

CLCU2-.
CLOTILDE BELTRAO DE LUCENA

(^ s n te  Regior^l -

Souto
Servíçonoíaríaleregistral

2®o fíc io  d e  PROTESTO-ff'OFfCODE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 

Prara1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone; 
3241.3040

E D I T A L

Responsável; ADRIANO DA SILVA LIMA
CPF/CGC: 760204284-00
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 353,14
Portador.. CONSTRUTORA AGUA AZUL
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG; 0037 
Protocolo : 2006-017745 
Responsável; CONTERMICA ENGENHA­
RIA LTDA
CPF/CGC: 000805033/0001-09 
Titulo: DUP VEN MER IND R$2.141,03 
Portador....: CERAMICA ELIZABETH S.A 
Apresentante: BANCO BFIADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-018323 
Responsável : CARLOS ALBERTO DE 
ANDRADE MUNIZ 
CPF/CGC: 981548774-49 
Titulb : DUP VEN MER IND R$ 72,95 
Portador....: ASSOCIACAO DOS LOJISTAS 
DO SHOPPING
Apresentante; BANCO DOBRASILS/AAG 
PRACA1817 
Protocolo ; 2006-017452 
Responsável; CLENIATOSCANO DE AL­
BUQUERQUE 
CPF/CGC; 144282104-34 
T itu lo ; CHEQUE R$ 450.00
Portador.... MASTER ELETRÔNICA DE
BRINQUEDOS LTD
Apresentante: MASTER ELETRÔNICA DE 
BRINQUEDOS LTD 
Protocolo ; 2006 - 017709 
Responsável; EDSON DE BRITO SANT(DS 
ME
CPF/CGC; 000317820/0001-01 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 153,14 
Portador....: VIDEOLAR S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-018338 
Responsável: FRANCISCO DENES FER­
REIRA ME
CPF/CGC: 006866793/0001-02 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 430.0C 
Portador...,: BANCO SANTANDER ERASIL 
S/A
Apresentante; BANCO DO ESTADO DE 
SAO PAULO S/A 
Protocolo : 2006-018174 
Responsável; F C L ENGENHARIA LTDA 
CPF/CGC: 024505612/0001-02 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.000,00 
Portador....: GRANITOS COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BFtASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo :2006-017819 
Responsável : GERSON PEREIRA DA 
COSTA
CPF/CGC: 000594867-32 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 303,95 
Portador....; COOPERTUR COOP PROP 
AUTONOMOS ONIBU 
/Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRAÇA 1817 
Protocolo ; 2006-016951 
Responsável; GRANRIO - COM. VEÍCU­
LOS PECAS E SE 
CPF/CGC; 002982660/0001-40 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 67,93 
Portador.,..; BRAZMOTORS VEÍCULOS E 
PECAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-017983 
Responsável; IND. E COMERCIO CALCA­
DOS LIVIALTDA 
CPF/CGC: 002480274/0001 -50 
Titulo : DUP VEN MER ÍND R$ 478,40 
Portador....: KIDY BIRIGUl CALCS IND 
COM LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-018384

Responsável: J C COMERCIAL DE PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC: 005623195/0001 -40 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 303,33 
Portador....: OPPORTUNITY FOMENTC 
COM _TDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-018202 
Respcnsavel: J C COMERCIAL DE PLÁS­
TICOS LTDA
CPF/CGC: 005623195/0001 -40 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 303,33 
Portador....: OPPORTUNITY FOMENTC 
COM _TDA
Apresentante: BANCO BR/kDESCO S/A AG 
CENTEIO JPA 
Protocolo ; 2006-018203 
Responsável; MINI MERCADO KAMPS 
LTDA
CPF/C GC; 001770196/0001 -66 
Titulo D U PVENM ER IN D R$ 144,68 
Portador....; SUA MAJESTADE TRANS­
PORTES l o g ís t ic a  
Apresentante; BANCO BR/\DESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-017071 
Responsável: PAULO BRAS ZENAIDE 
CPF/CGC; 071022674-87 
Titulo D U PVENM ER IN D R$ 684,00 
Portacor....: JOSEKLEINFELDER NETO 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ;2(X)6-017933 
Responsável: PAULO BRAZ ZENAIDE 
CPF/CGC: 071022674-87 
Titulo D U PVENM ER IN D R$ 380.30 
Portaoor....: MARCA MATERIAIS ELÉTRI­
COS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo :2006-017912
Responsável; RODRIGO LEMOS COSTA
CPF/OGC; 046579294-45
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 240,00
Portador....: HELTON MAGNOSILVABOR-
GES
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo ; 2006-017493 
Responsável; RODRIGO LEMOS COSTA 
CPF/CGC; 046579294-45 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 300,00 
Portador....: HELTON MAGNO SILVA BOR­
GES
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006-017501 
Responsável; RILDO ROCHA LIMA 
CPF/(33C: 519919934-04 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 367,20 
Portador....; INDUSTRIA E COMERCIO DE 
SAPATINHOS
/VpreSGiíante: B/\NCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-018250 
Responsável : SUPERMERCADO DO 
POVO 00726
CPF/CGC: 010389021/0005-28 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$2.325,20 
P o rta d o r....; T IR R EN O
INDU&TRIA.COMERCIO.IMPORTAC 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protooolo : 2006-018321 
Responsável: WILMA VARELA DA COSTA 
CPF/CGC; 549393054-49 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 297,59 
PortadDT....: HANAM COSMÉTICOS PRO­
FISSIONAL LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006-018260

Em razao de que os supracitados devedores 
nao fo *am encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intirnacao. em obedtencia ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes q je  tem. neste 2o. Tabelkmato Protes­
to. a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
noprazode03(tres)diasuteis,a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Fonma da LEI.

Joao Pessoa, 30/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA OE ESTADO DA SAÚDE 
COMPLEXO PSIQUIÁTRICO JULtANO 

MOREIRA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICnAÇÂO 
AVISO OE LICITAÇÃO

GoraiMOAnUUBA

REGISTRO C.G.E N° 6718 
PROCESSO N° 009/2006 
TOMADA DE PREÇOS N“  009/2006

OBJETO DE AQUISIÇÃO; PÃES FRANÇÊS E DOCE DE 50gf.

ABERTURA 17/07/2006 
HORÁRIO; I0 ;30H S

HERI8ERTO BRANDÃO DE ALENCAR 
PRESIDENTE DA C.RL

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA OE ESTADO DA SAÚDE 
COMPLEXO p s iq u iá t r ic o  JULIANO 

MOREIRA

CO M ISSÃO  PERM ANENTE DE LIC ITAÇ ÃO  
AVISO DE U C IT A Ç Ã O

REGISTRO  C.G .E N° 6717 
PROCESSO N» 010/2006 
TO M ADA DE PREÇOS N° 010/2006

OBJETO DE AQUISIÇÃO; LEITE PASTEURIZADO TIPO  C E Q UEIJO  
M USSARELA

ABERTURA 17/07/2006 
HORÁRIO: 9:00 HS

HERIBERTO BRANDÃO  DE ALENC AR 
PRESIDENTE DAC.P.L

< 7GOV̂
MPAflAIBA
titoabära'pnnw«

GOVERNO DO ESTADO D A PA R A ÍBA 
SECRETARIA OE ESTADO D A SAÚDE 

CO M ISSÃO  PERM AN ENTE DE LIC ITAÇ ÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N M 2/06 
Registro CGE N°6748

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/G5/2006, publicado 
13/05/06. torna público para conhecim ento dos in teressados que, nos te rm os da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulam entou 
a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidíariam ente pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste orgão. situado a Av. 
D. Pedro II, n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478 
no dia 14/07/2006 às 09:30 horas para; Aquisição de Equipam ento Hospita.1^ 
Maiores inform ações e cópia com pleta de EDITAL poderão se r adquiridas 
Comissão Perm anente de licitação, no endereço acim a, através de d isquete“ 
3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 29 de junho de 2006.

Levt Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

ANTONIO WILSON (EMPRESA WILSON) -  CNPJ/CPF N« 09.578.246/0001 -10, torna 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n® 859/2006 em João Pessoa, 29 de junho de 2006 -  Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Empresa de Transporte Ctoletivo, Municipal e Urbano -  Empresa VWIson. 
na Rua Gustavo Maciel Monteiro-N® 321 Município: BAYEUX-UF; PB.

BOMPREÇO S/A -  SUPERMERCADO DO NORDESTE -  CNPJ/CPF N® 13.004.510/ 
0039-51, torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 854/2006 em João Pessoa, 29 de junho de 2006 
-  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Supermercado, na Av. Floriano Peixoto -  n® 887 
Município; CAMPINA GRANDE -  UF: PB.

Estado da Paraíba 
Poder Judiciário “Fórum da Capital”

Juízo da 9^ Vara Cível da Capital

A Dra. Ana Amélia Andrade Alecrim Câmara, Juíza de Direito substituta da Comarca da 
Capital do Estado da Paraíba, em virtude da Lei, etc..

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE (30) DIAS

Fica CITADO por este Edital o Sr. INALDO CAMELO VIEIRA FILHO, CPF n® 364.908.904- 
10, por encontrarem-se em lugar incerto e não sabido, para responder aos termos da Ação 
MONITÓRI A, registrada neste Juízo sob o n® 2(X)2(X)1 (X135471, Ex 85/01. que lhe move 
CLÍNICA DOM RODRIGO LTDA., onde fcM prolatado o seguinte despacho; Vistos, etc... 
Cíte-se a parte ré devedora, por edital com prazo de trinta dias para, em vinte e quatro horas, 
pagar a importância devida ou, nomear bens à penhora, o quanto bastem para garantia do 
juízo, observando-se aos requisitos do art. 232 do CPC. Para isto, diligencie a parte autora 
exeqüente e que necessário para cumprimento da referida ordem judicial. Em, 19.05.05 (as). 
Antônio Carios C. da Franca. Juiz Trtular. OBS; Se o réu não pagar no prazo de vinte e quatro 
(24) horas, a quantia de R$ 31.789,63 (Trinta e um mil setecentos e oitenta e nove reais e 
sessenta e três centavos), acrescidos das cominações legais, sob pena de serem penhora­
dos tantos bens quantos bastem para pagamento do débito principal João Pessoa, Ccipital 
do Estado da Paraíba. 28 de julho de 2005. Eu, (ass. Ilegível), escrivã substituta, datilografei 
o presente edital, que subscrevo.

ANA AMÉLIA ANDRADE ALECRIM CÂMARA 
Juíza Substituta

http://www.paraiba.pb.gov.br
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CINEM A

Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class 10 anos Comédia. Box 1 - 
As duas n rim e iras sessões 
não serão exibidas no próxi­
mo sábado (1). (14hl5, 16h25, 
18h35e20h501

O Código da Vinci. Dir. Ron 
Howard. Origem: EUA . Ciass. 
14 anos Suspense Box 3 {20h201 
Mag 1 (20h30).

X Men 3 - 0  Confronto Final. 
Dir. B rett Ratner. Origem : 
EUA. Ciass. 14 anos. Ação, Thiii- 
ler. Ficção Cientifica. Mag 2 (21h). 
lambiá 2 (18h30 e 20h30). Cam­
pina 1 (20h50).

Todo Mundo em PánkoA.Dt- 
nheãro. Dir. David Zucker. Ori­
gem: EUA. Class 14 anos. Co­

mmedia. Campina 2 - As duas 
brimeiras sessões não serão 
^ 'ib idas no próxim o sábado 

(14h4S 16h45, 18h45 e

A Profecia. Dir. JoelSoisson. 
Origem: EUã. Ciass 14 anos. 
Comédia. Box2 ( 21h05.) Mag 3 
(14h30,16h4C 18h50 e 21h) - No 
próximo sábato (1), a sessões do 
Mag 3 serão exbidas às 18h50 e às 
20h45.

Garfield Z.Dr.Tim Hill.Origem: 
EUA. Ciass li/re  Comédia. Box 2 
A segunda e tercceira sessão 
não serão exibidas - (13h l5 , 
IShlO, 17hl0 e 19hl0). Box 3 -As 
duas últimas sessões não se­
rão exibidas no próximo sá- 
tado  (1) (14h l5 ,16h l0  e 18hl0). 

_1 - Não haverá sessão 
nu sábatte (1) (14h30, 
tlhSO). Tambiá 1- As 

?s sessões não 
no próximo 

'Í40, 15h20, 17h,

UM “JOVEM' CARRO APRENDE LIÇÕES DE VIDA ENTRE CARROS DOS 
ANOS 50 E 60, NA ANIMAÇÃO DE JOHN LASSETER

18h40 e 20h20). Campina 1 - As 
três prim eiras sessões não 
serão exib idas no próxim o 
sábado (1) (14hl0,15h50,17h30 
e l9h l0 ).

Achados e Perdidos. Dir. José 
JoffRy. Origem: Brasil. Class 16 
anos Policial. Box 8 (13h40,15h40, 
17h40 e 20h451 Não haverá sessão 
no domingo (21

Poseidon. Dir. WoHgaitg Peter­
sen. Origem: EUA. Qass 12 anos 
Policial. Box 7- Não haverá a 
segunda sessão no próxim o 
sábado (1) (14hl0,16h30,19h e 
21hl5). Mag 4 - As duas pri­
meiras sessões não serão exi­
bidas no próximo sábado (1) 
- (14h45,16h45,18h45 e 20h451 
Tambiá 3 - As três primeiras 
sessões não serão ex ib idas 
no próximo sábado (1) (13h30, 
15h20,17hl0,19h e 20h501 Cam­
p ina 3 - As duas p rim eiras 
sessões não serão ex ib idas 
no próximo sábado (1) (14h, 
16hl5,18h30e20h451

Trístão e Isolda. Dir. Kevin Rey­
nolds. Origem: Reino Unido /  
EUA. Class. 14 anos. Drama/Ro- 
mance Box 4 (13h30,16h, 18h30 e 
21h). Não haverá a segunda 
sessão no próximo sábado (1)

ESTRÉIAS DA SEMANA

Carros. Dir. John Lasseter. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Animação. 
Box 5 (13h, 15h25,17h50,18h50 e 
21hl01 Não serão exibidas a

Endereços

segunda e terceira sessões no 
próximo sábado (11 Box 6 - A 
terceira sessão não será exi­
bida no próxim o sábado (1) 
( llh 4 0  - apenas sábado e domingo, 
14h, 16h25,18h50 e 21hl01 Mag 
5 - As duas primeiras sessões 
não serão exibidas no próxi­
mo sábado (1) (14h, 16hl5,18h30 
e 20h451 Tambiá 2 - Não have­
rá sessõa no sábado (1) - 
(13h30 e IShSOl Tambiá 4 - As 
duas prim eiras sessões não 
serão exib idas no próxim o 
sábado (1) - (13h30,15h50,18h30 
e 20h301 Campina 4 - As duas 
primeiras sessões não serão 
exibidas no próxim o sábado 
(l)-(14h , 16hl5,18h30 e 20h451

Resgate Abaixo de Zero (Dub). 
Dir. Frank Marshall. Origem: 
EUA. Ciass Livre. Aventura. Mag 
2 - As duas primeiras sessões 
não serão exibidas no próxi­
mo sábado (1) (14h, 16h20 e 
18h401

INSCRIÇÕES ABERTAS

XIII Mostra Estadual de Teatro 
e Dança. A mostra acontecerá no 
períodade 4 a 12 de agosto no The- 
atro Santa Roza. As inscrições de­
vem ser enviadas até 7 de Julho, ou 
entregues na Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funescl na 
Coordenadoria de Artes Cênicas, em 
João Pessoa. Nessa 13* edição, o co­
reógrafo José Enoque será o home­
nageado da II Mostra Paralela de 
Teatro e Dança. Mais informações: 
3211.6280/6x3211.6209.

Funesc S  3^1-6280 Mag Shopping S  ÿ46-9200 Shopping Tambiá S  3214-40^ Shopping Iguatemi 
S  3337Í000 Sj^opping Sul S  3235-5585 S hopi^g Manaíra (Box) S  3246-3188 Sejp - Campina Grande 

*  3337-1942 Sesc^Joâo Pessoa *  3208-3158 Teatro Litja Penante *  3221-5835 Teatrg Ednaldo do 
Egypto S  3247-1449 Teatro Severino Cabral 8  ^ 1 -6538 Bar dos Artistas 8  32414148 Galeria Archidy

©  Revisiis COQUETEL 2006
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« B  Áries
T C P  (21/03 a 20/04)

p  Seja mais receptivo às oportunida- 
( des de se aprimorar culturalmente 
1 e procure descobrir novos interesses 
t  que enriqueçam sua vida. Na vida 

a dois, o segredo da felicidade 
estará em estreitar os laços de 
amizade que unerri você ao ser 
amado.

Libra
(21/09 a 20/101

O período é bom para conhecer 
coisas novas e para fazer amizaJe 
com gente interessante Uma viagem 
seria muito positiva neste momento. 
Essa fase será marcada por emoções 
intensas que aumentarão 

“ possibilidade de surgir um novo 
romance

. Jm.  ̂ Touro
V (21/04a 20/05)

É íxxa de aproveitar as oportunidades 
e de fazer a sua parte no sentido de 
conquistar uma vida muito melhor e 
bem mais feliz Hoje é um dia positivo, 
favorecendo o romance e o 
entendimento a dois /Aproveite! Vrva o 
presente e esqueça os relacionamen­
tos que não deram certo.

Escorpião
s /  Í21/ ) 0 a 20/ 1 1 )

Busque atividades que contribuam 
para seu bem-estar lisico e 
emocional. Para atingir seus 
objetivos em todas as áreas 
mantenha o corpo e a mente em 
equilíbrio. No amor, encare os 
acontecimentos de hoje com 
serenidade

Gêmeos
(21/05 a 20/06)

Seu intelecto sofisticado e sua 
capacidade impar de se comunicar 
serão muito apreciadas e isso lhe 
abrirá muitas portas em vários 
setores de sua vida Profissionalmen­
te as coisas tenderão a transcorrer 
com relativa calm a Use a criatividade 
e trate de incrementar o trabalho.

Sagitário
(21,'11a20/12)

Busque atividades que contribuam 
para seu bem-estar fisico e 
emodonat Para atingir seus . 
objetivos em todas as áreas 
mantenha o corpo e a mente em 
equilíbrio. No amor, encare os 
acontecimentos de hoje com 
serenidade.

Câncer
(21/06 a 20/07)

Como sua criatividade estará 
estimulada, o dia será propício para 
você dedicar suas horas de folga a 
uma atividade na qual possa 
exercitar esse talento. Se estiver só, 
comece a prestar mais atenção nas 
pessoas que fazem parte do seu 
cotidiano.

í  Capricórnio
(21/12 a 20/01)

Seu individualfemo poderá ser 
confundido com egoísmo. Fbrtanto, 
tome cuidado com sua maneira de 
agir. Deixe que seus sentimentos 
fiuam livremente sem medo de 
demonstrar as emoções Isso vai 
tomar mais agradável o dima da 
reiaçâo afetiva

Leão
{21/Ö7 0 20/08}

Você se sentirá disposto a ultrapassar 
limites e a buscar a realização dos 
seus ideais Lembre-se de que neste 
momentoi sera múito positivo firmar 
parcerias Procure mostrar-se mais 
estável em seu temperamento, pois a 
Lua em seu signo oposto lhe trará 
muita sensualidade

Aquário
(21/01 a 19/02)

A Lua transita pelo seu signo e 
estimula o que você tem de 
melhor, aguça a sua sensibilidade 
e desperta o seu pçxJer espiritual. 
Você pcxierá sentir-se m ais agitado 
do que o normal. Por isso, tenha 
uma dose extra de paciência com 
seu amor.

Virgem
(21/08a 20/09)

Quem observa seu jeito discreto e 
meio tímido nem im agina que, por 
trás dessa aparência, está uma 
pessoa de personalidade firme e 
segura. Você vai fa lar mais 
abertamente das suas emoções e 
esse alto grau de sinceridade 
ajudará você a entrar em sintonia.

O
Peixes

(20/02 a 20/03)

Seu interesse por atividades 
intelectuais estará ainda mais 
acentuado no dia de hcrje Faça 
algum programa que lhe dê a 
d iance de enriquecer sua cultura 
geral Se você conseguir vencer 
alguns desafios internos, tais como: 
0 medo e a desconfiança.

http://www.coquelel.comJbr
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ADIO
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n  L-rXl V I / aI \  P R O R R O G A Ç Ã O .O  G O L E IR O  L E H M A N N  B R IL H A  A O  D E F E N D E R  A S  C O B R A N Ç A S  D E  A Y A L A -C A M B IA S S O

AGENCIA ESTADO/JONNE

■8»

FESTA
Jogadores alemães comemoram a classificação para a 
próxima fase após vitória contra a Argentina, no Estádio 
Olímpico de Berlim

PREFEITURA M U N IC IP A L DE J^A E E IR IN H O  • CNP3/ CPF N» 0 8 .9 9 6 .8 8 6 /0 0 0 1 *8 7  Torna póWiCO que 
a SUOEMA •  S u p e rin te n d ê n c ia  de  A d m in is tra ç ã o  do  M eio  A m b ie n te , em itiu  a Licença de Operação n» 
886/2006 em  Jo io  Pessoa, 30 de Junho de 2006 - Pra. o: 730 dias. Para a ativ idade.de: ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO 0 0  CENTRO DE COMERCIAU2AÇÂO DE PtOOUTOS WtTESANAlS. Na{oJ - BR 230 KM 232 
Município: JUAZEIRINHO - UF; PB.

PREFEITURA MUNICIPAL OE R OQUEliaO * CNPI/CPF N« 38.702.573/0001-79 Toma pÚCdlco QuC a SUOEMA - 
Superintendência da Adm inistração do Maio Ambiente, :mltiu a Autorização Ambiental r>° 419/2006 em JoSo 
Pessoa, S de abni de 2006 - Prazo: 180 dias. Para a atividade ãe: Orer«genn Pluvial e Pavimentação de diversas ruas 
do Mumcipio de Boqueirão ( Rua Presidente Cpitácio Pessoa, Rua Padre Inácio, Rua Or. Josê Pinto, Rua Presidente 
Getulio Vargas, Rua Manoel Sobnnho, Rua do So(, Rua Projetara I , Rua Bela Vista, Rua Projetada 22;23;24:2S;26;05, 
Rua Amaro Antonio, Rua Manoel B. de Lucena, Rua DiorWsio d : Sousa, Rua Aprigio Frar>ci$co Maru>el(irertiol,2}, Rua 
Felix Araujo). Na(o) • ZONA URBANA MunicipiO: BOQUEIRÃO - JF: PB.

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.818/0001-01 - li.scrição Estadual 16.055.882^ 

il Av. Hilton Souto Maior. 3053 - M mgabeira • Joao Pessoa .'PB 
CEP 58055-000 Fone; (83)213-9191

AVISO DÊ HO Íl/OLOGAÇÃO 
CONVITE N' 033/2006 

REGISTRO NA CGE N® 6623

SOVERItO
DARARABA

A  CO M PAN H IA  ESTADUAL DE HABITAÇÃO PO PULAR - 
C E H A P  acordo  com  o Relatório Final da Com issão Especial 
de L icitação, H O M O LO G O  o proced im ento do C O N VITE N° 
033 /2006, e AD JU D IC O  seu objeto á em presa INPREL 
IN D Ú S TR IA  DE PREM O LDACO S E C O N STR U Ç Ã O  CIVIL 
LTDA., com  PROPOSTA nc VALOR G LO BAL de RS 
124.648,81 (cento e vinte e quatro mil, se iscentos e quarenta 
e o ito  reais, o itenta  e um centavos).

João Pessoa, 29 de junho  de 2006.

RUBENS FALCÃO DA SILVA NETO 
D ire tor P residente da ÒEHAP

Berlim (AE) - Num jogo cheio 
de emoção c alternativas, a 
Alemanha bateu a Argentina 

por 4 a 2, nos pênaltis, após empate 
por 1 a 1 no tempo normal e na pror­
rogação, e se classificou para as se­
mifinais da Copa do Mundo. A pri­
meira semifinal da Copa será dispu­
tada na. terça (4), em Dortmund, às 
16 horas (de Brasília).

Foi a primeira vez que a Argenti­
na perdeu uma disputa de pênaltis em 
Copas - até então, acumulava vitóri­
as contra Iugoslávia (quartas-dc-final 
em 1990), Itália (semifinais de 1990) 
e Ing laterra (oitavas-de-final em 
1998). A Alemanha permanece in­
victa nesse tipo de disputa, agora com 
quatro vitórias - já contava triunfos 
contra França (semifinais de 1982), 
México (quartas-de-final de 1986) e 
Inglaterra (semifinais de 1990). No 
dc-sempate, brilhou a c-strela do goleiro 
Lclimann, que defendeu as cobranças de 
Ayala e Cambiasso. Pela Argentina, o 
reserva Feo Franco, que substituiu o con­
tundido Abbondanzieri, não conseguiu 
defender nenhuma cobrança. Depois da 
vitória alemã, uma batallia campal to­
mou conta do gramado, iniciada num 
desentendimento entre o z;igueiro argen­
tino Heinze e o gerente da seleção ale­
mã, o ex-atacante Oliver Bierhoff.

0  JOGO
O clima de tensão que envolvia a 

partida deu as caras nos primeiros 
cinco minjutos: houve entradas du­
ras, um cartão amarelo para o ata­
cante alemão Podolski, muita discus­

são entre os jogadores e três faltas 
cometidas por cada time.

As duas seleções foram se acal­
mando, mas o jogo continuou bas­
tante truncado e sem grandes opor­
tunidades de gol. As duas chances 
mais claras foram criadas pela Ale­
manha: aós 7 minutos, Podolski ba­
teu falta e Abbondanzieri rebateu, 
mas conseguiu recuperar; aos 16, 
Schenider caizou da direita e Ballack 
cabeceou rente à trave esquerda.

A Argentina detinha a posse de 
bola por mais tempo, mas falhava 
na armação de jogadas. Riquelme 
estava mais uma vez apagado, e a 
equipe dependia dos lances volunta­
riosos de Tevez e das bolas alçadas na 
área. A equipe ter.minou o primeiro 
tempo com apenas uma finalização 
certa contra o gol alemão.

O segundo tempo também co­
meçou agitado, e antes do primeiro 
m inuto o argentino Sorín levou o 
cartão amarelo. Aos 4 minutos, a 
Argentina conseguiu abrir o placar 
justamente na jogada que não havia 
dado em nada na etapa inicial: 
Riquelme cobrou escanteio. Crespo 
atraiu a marcação e Ayala cabeceou 
sem defesa para o goleiro Lehmann.

Atrás no placar, a Alemanha, que 
havia passado todo o primeiro tem­
po esperando a chance de marcar nos 
contra-ataques, teve de sair para o 
jogo e começar a pressionar. A Ar­
gentina perdeu boa chance de ampli­
ar o placar quando Tevez aproveitou 
uma bobeada da defesa alemã e to­
mou a bola na intermediária. Em vez

de chutar, porem, o corintiano t 
cou para Maxi Rodriguez, cjue ba' 
para fora.

GOL NO ABAFÃ
A pressã 

desordenada, . ’ 
nutos: Ballack, ,, 
jogo, cruzou; Bo 
bado de entrar, e.

mã, embo: 
ado aos 35 r 

; jcava sumido

..u; e Klose, ourro
que estava desaparecido, venceu Soiín 
pelo alto e marcou seu quinto gol na 
Copa, ampliando sua vantagesm na aitm  
lharia. Curiosamei, ■, foi seu primeiro 
gol de cabeça no . lundial - em 2002, 
ele havia feito cinco gols, todos em jo­
gadas aéreas. Na pu.rrogação o jogo vol­
tou a esquentar. ;om uma èotovelada 
de Cruz em Lalirn , iunida com o cartão 
amarelo, desem . .idimentos entre 
Ballack e Ayala na ; .eí» e poucos lances
1 > rde perigo, o cjue 1 ju o jogo para os

pênaltis, especialid: .< 1 das duas seleções.
O incentivo da t( • 'xiu sendo

... ■H'
decisivo e a Alema • a meüior,
garantindo a vaga . '^'Ã-lífinais.

ITALIA 3 X 0 1 '
As críticas sa> . j g ', ís 

na e alemã apóf -í ç' 
o estilo de jogo 
fizeram a mer * ' ' '  
dirigida por f   ̂.pi, que
últimas consc ĵuLiicias dc sua convicção 
tática para ida mais o seu sis­
tema defensi K. t’-»)tc*r sucesso com ape­
nas um atac. de ofício isolado para 
vencer a Uctâi lia p(ir 3 a 0 e garantir pas­
sagem às sem;- S i para enfrentar a Ale­
manha, na terça v4), em Dortmund.
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GOVERNO DO EST/iDO  D A PARAÍBA 
SECRETARIA DA IN =RA-ESTRUTURA
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AVISO DE HA3ILITAÇAO  
TO M ADA DE PRE ÇOS N® 085/06 

REGISTRO NA CGE N® 6430

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS CO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO E S TA D O '  SUPLAN, através da Corr issão Especial de Licitação, comunica 
aos in teressados o  resultado do Julgame nto da Habilitação referente a Tomada 
de Preços N® 085/2006. E m pres ís  HABILITADAS: Camat Construtora 
Ltda.. CONSERV Construções e Serviços Ltda., Construtora Azimute Ltda.. 
Construtora Gabarito Ltda.. F.C. P rpetos e Construções Ltda.. Forteon 
C onstruções Ltda.. J. Motta Engenharia Ltda.. Lacerda Engenharia Ltda.. Link 
E{igenharia e Comércio Ltda.. M illenium Engenharia e Serviços Ltda., MK 
Construções Ltda.. PROJETA Premoidados e Engenharia Ltda.. RGM 
Construtora Ltda.. e Virtual Engenharia Ltda. Empresa INABILITADA; ENE 
Empresa Nacional de Engenharia Ltda. por não atender ao disposto no item 
8.2.2, le tras “b" e “c". do Edital. Caso não haja recurso pendente fica 
determ inado o dia 11 de ju lho de 2006, às 11 ;00 horas, à rua Feliciano Cirne. s/n. 
no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capitai do Estado da Paraíba, 
para abertura dos Envelopes ‘Proposta” <las empresas habilitadas.

João Pessoa, 30 de junho de 2C 06.
Paulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

GOVERNO
DARARAÍBA

Companhia Estadual de Habitação Popular
•^C.NPJ/MF, 09.111.818/0001*01 - iirscríçao Estadual 16.055.882*4 

Av. Hilton Souto Maior. 3059 - Mangabeíra * João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone; (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE HABILITAÇÃO  
TOMADA DE PREÇOS N® 096/06 

REGISTRO NA CGE N® 6426

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP. 
através da Comissão Especial de Licitação, comunica aos 
interessados o resultado do Julgamento da Habilitação referente a 
Tomada de Preços N° 096/2006. Empresas HABILITADAS; Apoio 
Construções Ltda., Construtora Mavil Ltda.. J. Motta Engenharia 
Ltda., Lacerda Engenharia Ltda. e Projeta Premoidados e 
Engenharia Ltda. Caso não haja recurso pendente fica determinado o 
dia 11 de julho de 2006, às 15:00 horas, à rua Feliciano Cirne, s/n, no 
bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital do Estado da 
Paraíba, para abertura dos Envelopes "Proposta” das empresas 
habilitadas.

João Pessoa, 30 de junho  de 2006,

Paulo Roberto D iniz de O liveira 
Presidente da Com issão Especia l de Licitação
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DO  PLA N O  DE 

'PLAN , a través da 
c o m u n ic a  ao s  

jn to  da H abilitação 
' 090/2006. E m presas 

L ida., C O N SE R V

A  SUPERINTENDENC-,
DESENVOLVIMENTO 
C o m is s ã o  E s p e c ia l ' '
in teressados o resultaoc 7 
referente a Tom ada de P re ç b l 
HABILITADAS: COM PAC Engen,
C onstruções e Serviços Ltda., C onstru to ra  M avil Ltda. e 
EM TEL Em preendim entos Técn icos LJdS, C aso não haja 
recurso pendente fica de term inado ó  dia 11--^e ju lho  de 
2006, às 10:00 horas, à rua Felic iano C irne, s/n, no ba irro  de 
Jaguaribe, na c idade de João Pessoa, capita l do Estado da 
Paraíba, para abertura dos E nve lopes “P roposta ” das 
em presas habilitadas.

Joáo Pessoa, 30 de junho de 2006.
Pauio Roberto Dimz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licilaçáo


